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Depois de interromper ciclo de dez altas se-
guidas, indicador inflacionário para este ano vol-
tou a subir, de 4,37% para 4,38%. O que deixou 
de subir, porém, foram a Selic e o PIB, mantidos 
em 11,75% ao ano e em 3%, respectivamente. 

O número de vereadoras eleitas nas regiões 
do Médio Paraíba e da Costa Verde, no Estado 
do Rio, caiu nesta eleição, realizada domingo. 
Em 2020, foram eleitas 32, contra 22 vereadoras 
neste pleito eleitoral.

Nas eleições deste domingo, dia 06 de outu-
bro, dos 16 municípios da Região Serrana, nove 
elegeram novos nomes às Prefeituras, inclusive 
derrotando atuais prefeitos. E cinco prefeituras 
reelegeram os atuais chefes do executivo. 

Depois da maratona eleitoral, o Congresso 
começa a voltar à normalidade. Nesta terça (8), 
há expectativa de acontecer, na Comissão de 
Assuntos Econômicos do Senado, a sabatina de 
Gabriel Galípolo, o indicado de Lula para suce-
der Roberto Campos Neto no Banco Central. 

Boletim Focus: 
após breve 
pausa, IPCA 
volta a subir

Cai o número de 
mulheres eleitas 
vereadoras no Sul 
da capita

Região Serrana 
elege novos 
nomes para as 
Prefeituras

CAE do Senado 
sabatina hoje 
Gabriel Galípolo, 
indicado ao BC 

No dia seguinte 
da eleição, 
Operação Verão 
é reforçada

PÁGINA 6

PÁGINA 15

O Progressistas (PP) conseguiu eleger o 
maior número de vereadores em Petrópolis - 
três. Os demais são: PSD, PSDB e PSB terão 
dois vereadores cada. Psol, União Brasil, MDB, 
PRB, PL e PC do B com uma vaga cada.

Progressistas 
tem maioria 
na Câmara em 
Petrópolis

MAGNAVITA - PÁGINA 3 E 12

PÁGINA 13

PÁGINA 4

PÁGINA 10

Polarização enfraquecida pós 1º turno
Ao Correio da Manhã, especialistas avaliam resultados e traçam as estratégias para o 2º turno

PÁGINA 5

Do luto à luta: pai de Henry Borel e mãe de Isabela 
Nardoni são eleitos nas câmaras do Rio e São Paulo

MAGNAVITA - PÁGINA 3

No domingo, a TV Correio 
da Manhã fez a cobertura 
ao vivo durante todo dia 
nas eleições municipais nas 
cidades da Região Serrana 
do Rio, foram mais de 12 
horas de transmissão. Com 
jornalistas ao vivo no estúdio 
e repórteres em tempo real 
nas ruas acompanhando 
todo o processo eleitoral, 
tirando dúvidas da 
população e prestando 
serviço, sendo abastecida 
pela equipe de reportagem 
da TV e do Correio 
Petropolitano. Em Petrópolis, 
as duas redações trabalham 
integradas na produção 
de reportagens e matérias 
sobre toda a região. Um 
trabalho que tem ganhado 
cada vez mais destaque, e é 
uma das maiores redações 
da imprensa local.  

TV Correio da Manhã dá show na cobertura das eleições 2024
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PÁGINA 7

Nova leva de brasileiros chega do Líbano

Lula Marques/ Agência Brasil

Lula indica Galípolo suceder Campos Neto no BC

A equipe das redações da TV Correio da Manhã e Correio Petropolitano com 
o diretor de redação do Correio da Manhã, o jornalista Cláudio Magnavita

BETHLEM

O panorama 
das eleições 
municipais

PÁGINA 2

MOLICA

Direita sobe 
e a esquerda 
desce

PÁGINA 2

Autoralidades 

brasileiras em foco

PÁGINAS 1 E 2

2 º  C A D E R N O

Primeira leva de 
títulos projetados 
na mostra Première 
Brasil, a menina dos 
olhos do Festival do 
Rio, põe em 
concurso radiogra-
fias do desamparo 
social da pátria, com 
bons desempenhos 
de direção

Divulgação

PÁGINA 4PÁGINA 3

DivulgaçãoDivulgação

‘ Perfekta’, longa 
de João Daniel 
Tikhomiroff, é um 
filme dirigido a 
jovens e adultos 
que consegue 
dialogar com 
códigos da ficção 
científica

‘The Seed of the 
Sacred Fig’ (foto) e 
‘Meu Bolo Favorito’, 
duas sensações 
iranianas em 
cartaz no Festival 
do Rio, sofrem 
vetos e censura em 
seu país de origem

CBF inclui a tão 
sonhada sexta 
estrela no escudo 
do Futsal

PÁGINA 7

‘Kasa Branca’, de Luciano 
Vidigal, narra a cuidadosa 
relação de um jovem com 
sua avô com Alzheimer 
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: CONGRESSO DEBATE REGOVAR A ATUAL LEI DE IMPRENSA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 8 de outubro de 
1929 foram: Aviadores franceses 
Costes e Bellonte são encontrados 

perto da Manchúria e em perfeitas 
condições físicas. Congresso discute 
a revogação da lei de imprensa. Dois 
trens se chocam na Central do Bra-

sil e deixam seis pessoas gravemente 
feridas. Filósofo alemão Conde de 
Keyserling faz palestra na Academia 
Brasileira de Letras. 

HÁ 75 ANOS: BRASIL NÃO VAI DESVALORIZAR O CRUZEIRO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 8 de outubro de 
1949 foram: Potências ocidentais 
afi rmam que a criação da Alemanha 

Oriental seria para a URSS fi rmar 
um tratado de paz fi ctício com a Ale-
manha. Comitê da OTAN declara a 
mais alta proteção aos países da Eu-

ropa Ocidental. Primeiro-ministro 
francês pede demissão do cargo. Du-
tra afi rma que não vai desvalorizar o 
cruzeiro. 

Esta eleição certamente nos 
traz algumas lições e alguns 
alertas. Ressalto que minha 
opinião não é de torcedor, mas 
sim sob a ótica da Comunica-
ção e do Marketing Político.

O interesse nacional des-
pertado pela eleição em São 
Paulo teve em Pablo Marçal 
seu ator principal, para o bem 
ou para o mal. 

O primeiro ponto impor-
tante, sob a perspectiva po-
lítica, é que o monopólio da 
direita exercido pelo bolsona-
rismo se foi. Bolsonaro conti-
nua sendo um líder forte, mas 
não mais absoluto. 

Marçal mostrou que qual-
quer um que encampe temas 
e pautas da direita, de forma 
clara, consegue avançar no 
eleitorado, independente-

mente do direcionamento de 
Bolsonaro. 

Outra questão que preva-
leceu foi a ênfase nos assuntos 
municipais, em vez da nacio-
nalização. 

A reeleição de Eduardo 
Paes mostra claramente isso. 
O PL apostou todas as suas fi-
chas na nacionalização e que-
brou a cara. 

Contra um candidato pre-
parado, que conhece a cidade 
e tem serviços prestados, em 
momento algum conseguiram 
empolgar o eleitorado como 
uma alternativa. 

O resultado foi Eduardo 
Paes vitorioso em todas as zo-
nas eleitorais da cidade.

Sob a ótica da Comunica-
ção, Marçal deu uma aula de 
comunicação moderna. 

Sem tempo de televisão, 
sem rádio e sem uma quanti-
dade enorme de candidatos a 
vereador, conseguiu encarar 
de igual para igual as enormes 
máquinas partidárias. 

Que sirva de lição. Não 
estou tratando do conteúdo, 
mas da forma.

Candidatos que investem 
fortunas em marqueteiros 
para criar programas de TV 
esteticamente exemplares já 
não têm mais o mesmo efeito 
de outrora. 

Hoje, o mundo se comu-
nica instantaneamente, por 
meio de um aparelho que 
anda em nosso bolso. 

Marçal usou esses recursos 
com maestria. Sob a ótica da 
Comunicação, já foi um vito-
rioso.

Por último, quero comen-
tar sobre a enorme quantidade 
de pesquisas que surgiram nos 
municípios, com resultados 
discrepantes, servindo mais 
como peça publicitária do que 
como um instrumento de in-
formação para as campanhas. 

Sendo sócio de uma em-
presa de pesquisa, questiono 
se a divulgação dessas até a 
véspera da eleição, funcionan-
do como uma verdadeira peça 
publicitária das campanhas, 
não confunde o eleitor na sua 
decisão. 

Pesquisa deve servir para 
nortear as campanhas e não 
para fazer publicidade e indu-
zir o eleitor.

*Ex-deputado. 
Consultor político

Ser eleito vereador do Rio 
foi uma experiência transfor-
madora, guiada pela fé em 
Deus e pelo desejo de ajudar 
o próximo. Como disse várias 
vezes ao longo da campanha, 
nunca me imaginei como can-
didato. Mas quando aceitei o 
convite do governador Cláu-
dio Castro, sabia que estava 
abraçando um desafi o – e fi z 
isso de coração aberto, com a 
vontade genuína de fazer a di-
ferença na vida das pessoas.

Minha trajetória sempre 
foi pautada por princípios 
claros: defesa da vida, da fa-

mília, de uma educação com 
valores, inclusão e incentivo 
ao empreendedorismo. Cami-
nhei por diversos bairros, co-
nheci de perto a realidade das 
comunidades e me conectei 
com as necessidades de tantas 
famílias. Cada conversa, cada 
história ouvida me fortaleceu 
e reforçou minha vontade de 
servir ao próximo, mostrando 
que eu estava no caminho cer-
to. Para mim, a política é uma 
ferramenta de transformação, 
capaz de trazer mudanças 
concretas e impactar vidas de 
verdade. Acredito que só com 

proximidade, escuta e ação po-
demos construir uma cidade 
mais justa e com oportunida-
des para todos.

Agradeço a Deus por me 
fortalecer todos os dias nesta 
caminhada. Sou grato ao go-
vernador Cláudio Castro por 
confi ar essa missão a mim e por 
acreditar no potencial dessa 
proposta de mudança. E, acima 
de tudo, agradeço a todos vocês 
que acreditaram no nosso pro-
jeto e caminharam lado a lado 
comigo. A campanha termi-
nou, mas o verdadeiro trabalho 
começa agora. Ser vereador é 

um compromisso, é representar 
aqueles que desejam a mudan-
ça e que querem ver um Rio 
melhor para se viver. Quero 
honrar cada voto recebido com 
ações e políticas que realmente 
façam a diferença no dia a dia 
das pessoas.

Muito obrigado por acredi-
tarem, por caminharem comigo 
e por fazerem parte dessa histó-
ria! Vamos juntos construir um 
futuro melhor para o Rio!

*Eleito novo vereador 
da cidade do Rio 

de Janeiro pelo PL

Rodrigo Bethlem*

Diego Faro*

Nada será como antes

Hora de agradecer

Opinião do leitor

Eleições

O Rio virou baile com Paes. Nunes e Boulos 

lutam por São Paulo. Campos reina no Recife. PT 

busca retomar Porto Alegre. PSD, MDB, PP e Re-

publicanos brilham. A direita cresce e a esquer-

da cai. Esse é um breve resumo das eleições 
municipais.

Tomáz Nabim Lima
São Paulo - São Paulo

O mal jamais 
vencerá o bem!

A singularidade da 
eleição municipal

EDITORIAL

A campanha eleitoral aca-
bou e já sabemos os resultados 
das eleições municipais. Sejam 
eles candidatos eleitos neste 
primeiro turno ou aqueles que 
disputarão, mais uma vez, no 
fi m deste mês de outubro ca-
deiras das prefeituras pelo país.

Mesmo com o fi m desta pri-
meira parte das campanhas, é 
preciso fazer uma refl exão não 
tão positiva de tudo isso que 
acompanhamos. Já que existi-
ram, como sempre, estratégias 
agressivas, onde o foco não esta-
va apenas em apresentar propos-
tas ou debater ideias do candida-
to que seria o ideal para vencer, 
mas em atacar o adversário.

Em todo o país, por trás de 
perfi s fakes e jornalecos fi ctí-
cios, candidatos utilizando tá-
ticas de difamação para tentar 
prejudicar a imagem de seus 
concorrentes, muitas vezes ba-
seando-se em mentiras ou dis-
torções da verdade. 

Esse comportamento, infe-
lizmente, não é uma novidade. 
Ao longo da história, o jogo 
sujo das campanhas eleitorais 
sempre esteve presente, com ca-
sos emblemáticos de difamação 
e calúnia. No entanto, com o 
avanço tecnológico, a prolife-
ração de mentiras ganhou uma 
escala jamais vista antes, o que 

tem levado a um aumento sig-
nifi cativo na polarização políti-
ca e na desconfi ança em relação 
às instituições democráticas.

Um exemplo prático para 
enterdermos até onde vai a mal-
dade das pessoas durante cam-
panhas eleitorais. Notícia hoje 
aponta que a perícia da Polícia 
Federal concluiu que assinatura 
de médico em laudo publicado 
por Pablo Marçal contra Gui-
lherme Boulos, em SP, é falsa.

O mais preocupante nesse 
cenário é que, muitas vezes, as 
consequências dessas táticas 
sujas não se restringem ao pe-
ríodo eleitoral. Mesmo após o 
término das eleições, as menti-
ras disseminadas podem conti-
nuar a reverberar, prejudicando 
a governabilidade e minando a 
confi ança do povo no vencedor 
do pleito. Lembram o quanto já 
falamos dos dois lados das redes 
sociais? A verdade, que deveria 
ser o pilar central de uma cam-
panha, acaba sendo jogada de 
lado, e a mentira acaba sendo 
disseminada.

Por fi m, estamos diante de 
mais uma campanha eleitoral 
para os municípios que terão 
segundo turno. Muita atenção 
eleitor, o mal jamais vencerá o 
bem. Isso vale para a política, 
isso vale para a nossa vida.

Que país é esse? Uma per-
gunta cuja resposta se dá em vá-
rias alternativas e todas estarão 
certas. Afi nal, a única coisa que 
sabemos é que este país se chama 
Brasil e nele vivem vários brasis. 

As eleições municipais prova-
ram como cada cidade se compor-
ta de uma forma distinta politica-
mente, com ou sem a intervenção 
do Governo Federal ou da oposi-
ção. Porém, o que deve ser levado 
em conta, neste ano, foi a grande 
polarização dos partidos denomi-
nados “Centrão”. 

O grande vitorioso, sem dúvi-
da, foi o PSD, que fez mais prefei-
turas do que o tradicional MDB. 
Outros, como União Brasil, PP 
e Republicanos também saem 
fortes neste pleito municipal. 
Podemos, Avante, Solidariedade, 
PDT, PSB, Rede Sustentabili-
dade, Psol, PSDB e Cidadania 
também são outros que podem 
ter suas singularidades em cada 
município e região. 

Agora, os dois grandes anta-

gônicos, PT e PL, que propor-
cionam a maior divisão política 
do Brasil, com Lula e Bolsonaro, 
respectivamente, sendo as maio-
res estrelas de cada legenda, fo-
ram bem distintos um do outro. 
Enquanto o atual presidente 
não abocanhou uma quantidade 
expressiva de cidades, o ex-pre-
sidente fez uma enxurrada de 
municípios. Isso não prova que 
o Brasil está contra ou a favor do 
governo, e sim como a dicotomia 
regional pode muito bem se di-
ferenciar da estadual e nacional. 
Eleger um prefeito não depende 
da estrutura político-partidária e 
sim de saber qual o melhor proje-
to para a sua região. 

A pessoa pode votar em um 
partido a nível municipal, mas 
em outro a nível estadual e fe-
deral. E assim vem a pergunta: 
Que país é esse? Não sabemos, 
mas o que temos que ter em 
mente é de que há várias nuan-
ces dentro dele e que todas de-
vem ser respeitadas. 

reio da Manhã em 8 de outubro de 

Costes e Bellonte são encontrados 

reio da Manhã em 8 de outubro de 

afi rmam que a criação da Alemanha 

Não adianta culpar apenas 
os ecos da Lava Jato: a dimi-
nuição do apoio à esquerda 
em praticamente todo o país e 
a ascensão de candidatos con-
servadores ou de direita radi-
cal reforçam uma mudança do 
eleitor. 

Sim, o estrago feito pela ta-
belinha entre Sérgio Moro e o 
Ministério Público foi grande, 
acabou de vez com uma ligação 
entre honestidade e a esquer-
da outrora tão cultivada pelo 
PT — Leonel Brizola (1922-
2004) costumava chamar o 
partido de “UDN de macacão 
e tamancos”, uma ironia com a 
agremiação de Carlos Lacerda 
(1914-1977), que tanto focava 
na moralidade dos negócios 
públicos.

Jair Bolsonaro desde 
meados de seu mandato na 
Presidência vem sendo alvo 
de muitas acusações e críti-
cas, mas seu apoio a alguns 
candidatos se mostrou deci-
sivo na reta final do primei-
ro turno. O bolsonarismo e 
direita demonstram, até ago-
ra, uma resiliência maior do 
que a do PT.

Cria do processo de indus-

trialização que teve São Paulo 
como grande referência na-
cional, o PT demonstra uma 
certa nostalgia do tempo em 
que o grande objetivo na vida 
de um trabalhador era conse-
guir um emprego numa gran-
de multinacional, algo que 
também abria perspectivas de 
carreira.

Os relatos do presidente 
Lula sobre a alegria de virar 
metalúrgico são hoje mais vá-
lidos como documento histó-
rico do que como exemplo de 
vida para milhões de jovens 
que arriscam suas vidas mon-
tados em motocicletas ou que 
passam horas a fi o ao volante 
de um carro preso a um aplica-
tivo de transporte.

Um vídeo postado ontem 
por Rick Azevedo, vereador 
eleito no Rio pelo Psol, aju-
da a entender o fenômeno. 
Ele exalta seu compromisso 
na defesa dos trabalhadores, 
mas não cita operários da in-
dústira, mas os que ralam em 
shoppings, padarias, postos 
de gasolina, restaurantes, lan-
chonetes e call centers — o 
pessoal de comércio e serviços 
que ganha pouco e tem baixa 

expectativa de crescimento 
dentro do próprio emprego.

Trata-se de gente que se 
considera explorada, mas que 
não nutre esperanças de, com 
a luta do combalido sindica-
lismo, conquistar ganhos ex-
pressivos. Mais do que xingar 
os patrões, querem ser donos 
dos próprios negócios. Movi-
dos por uma força de inspira-
ção religiosa e de busca de uma 
terra prometida, apostam no 
individualismo e não na luta 
coletiva.

São pessoas nem tão jo-
vens assim para sonhar com 
a universidade tão alardeada 
por Lula, um caminho impor-
tante, mas muito duro para 
os mais pobres. Muitas vezes, 
estudar significa abrir mão de 
trabalhar e de dormir. Brigar 
por terra e moradia represen-
ta um direito, mas é duro viver 
num acampamento do MST e 
encarar tiro, porrada, bomba 
e reprimenda social a cada 
ocupação.

As necessárias e importan-
tantíssimas pautas identitárias 
geraram ganhos como a trans-
formação da luta contra o ra-
cismo em assunto corrente e a 

proliferação — há alguns anos 
impensável — de eleição de 
candidatas e candidatos tran-
sexuais.

Mas os setores progres-
sistas não se preparam para a 
reação oportunista e caricatu-
ral dos que fazem questão de 
fi ngir confundir afi rmação de 
direitos com uma suposta e 
risível imposição de compor-
tamentos.

A eleição de Lula em 2022 
não muda o quadro, apesar de 
todos os erros de Bolsonaro no 
combate à pandemia e de seus 
acenos golpista, a vitória foi 
bem apertada. 

A mudança na sociedade é 
tão gritante que o extremismo 
de direita passou a ser acei-
tável, diferentemente do que 
ocorre com posições mais radi-
cais da esquerda. O PT acabou 
identifi cado com uma posição 
conservadora, que remete a 
tempos pretéritos. 

O discurso da rebeldia, do 
contra tudo que está aí, acabou 
assumido pela direita. Como 
não vai dar para trocar de 
povo, a esquerda  precisa tra-
tar de entendê-lo e de adaptar  
conceitos e certezas.

Fernando Molica

Razões de direita
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 DO LUTO À LUTA - O Brasil 
viveu dois casos bem chocantes de 
mortes de crianças. O primeiro, da 
pequena Isabela Nardoni. O segun-
do, de Henry Borel. Hoje, os dois, 
se estivessem vivos, poderiam fi -
car orgulhosos com as votações dos 
pais para as câmaras municipais de 
São Paulo e Rio de Janeiro.   Ana 
Carolina Oliveira (Podemos), mãe 
da pequena Isabela, assassinada 
em 2008, foi a segunda vereado-
ra mais votada na capital paulista, 
com 129.521 votos. Já Leniel Bo-
rel (PP), pai do menino que foi as-
sassinado em 2021, obteve mais de 
34.359 votos e foi o oitavo mais vo-
tado na capital fl uminense. Duas 
histórias marcadas por uma enor-
me tristeza levando o legado para o 
Legislativo das duas maiores cida-
des brasileiras.

 MAIORIA PROGRESSISTAS 
- O Partido Progressistas (PP) em Pe-
trópolis conseguiu formar maioria na 
Câmara dos Vereadores. Dos 15 elei-
tos, três são do partido. Uma mulher, a 
vereadora Gilda Beatriz, que está sen-
do reeleita, e dois estreantes: Dr. Aloí-
sio Barbosa e Marquinhos Almeida. 
No legislativo, O Progressistas recebeu 
18.815 votos no total, destes, 17.577 
foram nominais, e 1.238 de legenda. 
Isso, sem contar o candidato a prefei-
to pelo PP, Hingo Hammes, que teve 
a maior soma de votos, com 78.734, 
e está à frente no segundo turno. Na 
Câmara também entraram: o PSD, 
PSDB e PSB terão dois vereadores 
cada. Psol, União Brasil, MDB, PRB, 
PL e PCdoB com uma cadeira cada.

 PP É O MAIS VOTADO EM 
ANGRA - O Frade, em Angra dos 
Reis, virou um grande palco para 
comemorar a vitória de Kelven 
Guedes, nas urnas, o candidato a 
vereador mais votado pelo PP, que 
ainda conquistou mais duas cadei-
ras. Dudu do Turismo, do PP, foi 
reeleito, sendo o segundo mais vo-
tado. Charles Neves fecha os eleitos 
pelo Progressistas, o segundo parti-
do com a maior bancada na Câma-
ra. O MDB lidera o número de elei-
tos: quatro. PL e Agir fi caram com 
duas vagas, cada partido.

 CANDIDATOS DO GOVER-
NADOR VENCEM - Os candi-
datos a prefeito do Médio Paraíba 
fi zeram jus ao esforço do governa-
dor Cláudio Castro que visitou a re-
gião na reta fi nal da campanha. Em 
Volta Redonda, Antonio Francisco 
Neto foi reeleito no primeiro turno 
com mais de 100 mil votos. Em Bar-
ra Mansa, o prefeito Rodrigo Drab-
le emplacou o vereador Luiz Furlani 
à sua sucessão. Na pequena Pinheiral, 
Luciano Muniz foi eleito com apoio 
da cúpula do Palácio Laranjeiras. Já 
em Resende, na região das Agulhas 
Negras, o deputado estadual Tande 
Vieira foi eleito com as bençãos do 
governador. Kaio do Diogo Balieiro, 
do PL, foi eleito prefeito de Itatiaia, 
para os próximos quatro anos. 

 DRABLE ALFINETA OPO-
SIÇÃO - O prefeito de Barra Man-
sa, Rodrigo Drable,  comemorou e 
muito a vitória de seu aliado: o ve-
reador Luiz Furlani, que abocanhou 
44.330 votos e saiu das urnas vitorio-
so para comandar a prefeitura. Ao 
seu estilo, Rodrigo aproveitou para 
alfi netar a oposição, de uma forma 
bem direta. “Ganhamos porque fi -
zemos uma campanha limpa. Cadê 
a oposição?”, indagou logo depois 
de o resultado sair. Engana-se quem 
pensa que Drable estendeu os feste-
jos. Logo no início da manhã desta 
terça-feira, dia 07, foi para o Rio se 
reunir com o governador Cláudio 
Castro, seu amigo e aliado.

 BOM DE MIRA - O deputa-
do federal Áureo Ribeiro, presiden-
te estadual do Solidariedade-RJ, é 
outro nome que saiu vitorioso da dis-
puta eleitoral. Áureo elegeu a espo-
sa, Aline Ribeiro, como vice-prefeita 
de Netinho Reis (MDB) em Duque 
de Caxias. Além disso, a reeleição de 
Glauco Kaizer (União) na cidade de 
Queimados, tendo Zaqueu Teixei-
ra (Solidariedade) como o vice-prefei-
to da chapa, é mais um ponto favorá-
vel ao parlamentar. Sem contar outros 
municípios em que o deputado, atra-
vés de sua capacidade de articulação 
política, obteve êxito, tanto para o 
Executivo quanto para o Legislativo.

PINGA-FOGOKaique Galiza/ACRJ

Luiz Cesio, Ruy Barreto Filho, Eduardo 
Eugenio e Josier Vilar

Presidente da Firjan homenageado 

do Almoço do Empresário da ACRJ
A Associação Comercial do Rio de Janei-

ro (ACRJ) recebeu, nesta segunda-feira (7), o 
empresário Eduardo Eugênio Gouvêa Vieira, 
presidente da Firjan, que foi o homenageado 
do Almoço do Empresário, tradicional evento 
organizado pela ACRJ.

Na oportunidade, Eduardo Eugenio rece-
beu das mãos do presidente da associação, Jo-
sier Vilar, a medalha bicentenário Visconde de 
Mauá, a maior honraria concedida pela ACRJ. 
Ele também foi diplomado pelo presidente do 
Conselho Superior da ACRJ, Ruy Barreto Fi-
lho, como Benemérito, eleito por unanimidade 
pelo Conselho Superior da Casa de Mauá.

Na abertura o evento, o ex-presidente da 
ACRJ e Grande Benemérito, José Luiz Al-
quéres, fez um discurso sobre o homenageado, 
destacando sua importante contribuição para o 
desenvolvimento econômico do Rio de Janeiro 
como empresário e dirigente da Federação das 
Insdústrias do Rio.   

O evento reuniu empresários de diversos 
segmentos e membros da diretoria da Firjan e 
da ACRJ, além de jornalistas e convidados e 
contou com uma apresntação especial da or-
questra da Escola de Música da Rocinha. Vinte 
e cinco músicos apresentaram clássicos na MPB 
sob a regência do maestro  Luiz Cláudio Muca.

Jacira Lucas e Reinaldo Paes Barreto

José Luiz Alquéres e os Consules do Japão, 
Takashi Manabe, da República Dominicana,  
Roberto Rubio, e da China, Tian Min

Orquestra da Escola de Música da Rocinha

José Luiz Alqueres, Luiz Cesio Caetano, Aspásia 
Camargo, Cônsul Tian Min, Josier Vilar, Rosiska 
Darcy e Eduardo Eugenio

Presidente do SEBRAE, Alvarenga, 
com Ruy Barreto

Eduardo, Ana Cecília e Maria da Glória, 
fi lhos do homenageado

Josier Vilar (e) entrega a medalha bicentenário Visconde de Mauá a Eduardo Eugenio (d)

Joaquim Falcão (benemérito da 
ACRJ) e Mário Moreira, presidente 
da Fiocruz

Eduardo Eugenio, a Tian Min 
(cônsul-geral da China no Rio de 
Janeiro) e Josier Vilar

Luiz Cesio (e) ao lado de pai e fi lho, 
Paulo Protasio Filho e Paulo Protasio, 
ex-presidente da ACRJ

Eduardo Rebuzzi; Aspasia Camargo; Josier 
Vilar; e Anselmo Gois, de O Globo

Antonio Montenegro Fiusa, presidente da Câ-
mara Portuguesa de Comércio e Indústria do 
Rio de Janeiro com Eduardo Eugênio Gouvêa

Corintho Falcão e Tecio Lins e Silva, 
mebros do Consleho Superior da ACRJ

Eduardo Rebuzzi, Cláudio Magnavita, Luiz Cesio 
Caetano, Josier Vilar, Eduardo Eugenio e 
Mário Moreira (Fiocruz)

Josier Vilar e membros do Conselho Superior da 
ACRJ: Ricardo Salles, Joaquim Falcão, Áureo Salles, 
Corintho de Arruda Falcão e Tecio Lins e Silva



4 Terça-feira, 8 de Outubro de 2024Política

Depois da eleição, Galípolo 
será sabatinado nesta terça
Expectativa é que sua indicação seja aprovada pelos senadores

Por Gabriela Gallo

Indicado pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
para assumir a presidência do 
Banco Central (BC) a partir de 
2025, o economista Gabriel Ga-
lípolo será sabatinado no Sena-
do Federal nesta terça-feira (8). 
Na véspera da sabatina, nesta 
segunda-feira (7), o presidente 
Lula se reuniu com Galípolo e o 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, no Palácio da Alvora-
da. O encontro não estava pre-
visto em nenhuma das agendas 
dos envolvidos e foi a última 
reunião antes da sabatina. Após 
o encontro com Lula, Galípolo 
também se encontrou com o 
presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG).

Caso o Senado aprove a 
indicação do economista para 
chefiar o BC, Galípolo assumi-
rá o posto no lugar de Roberto 
Campos Neto para os próximos 
quatro anos. Como Gabriel 
Galípolo é diretor de Política 
Monetária do BC, caso sua in-
dicação seja aprovada pelo Se-
nado, o poder Executivo ainda 
terá de indicar nomes para três 
diretorias da instituição: Po-
lítica Monetária, Regulação e 
Relacionamento, Cidadania e 
Supervisão de Conduto.

Primeiramente, Gabriel 
Galípolo será sabatinado na 
Comissão de Assuntos Econô-
micos (CAE) do Senado, em 
sessão marcada para as 10h. Se 
aprovado, ele seguirá para vo-
tação no plenário da Casa. Em 
suas sabatinas, ele terá de res-
ponder perguntas dos senado-
res quanto à sua indicação, com 
respostas de tempo estipulado 
de dez minutos.

Favorável
De acordo com o artigo 52 

da Constituição, toda indica-
ção para a diretoria do Banco 
Central passa pelo crivo do Se-
nado, com sabatina e votação 
na CAE, seguida de votação 
no Plenário. Ambas as votações 
são secretas e o nome deve ser 
aprovado pela maioria dos vo-
tantes presentes. Portanto, para 
ser aprovado na CAE ele preci-
sa de ao menos 14 votos dos se-
nadores. O relator da sabatina é 
o líder do governo no Senado, 
senador Jaques Wagner (PT-
-BA), que entregou nesta se-
gunda-feira o relatório favorá-
vel à indicação do economista.

“O seu currículo revela o 
alto nível de qualificação pro-
fissional, a sua larga experiência 
em cargos públicos e a sua sóli-
da formação acadêmica, com a 

devida capacitação em assuntos 
econômico-financeiros”, decla-
ra o relatório de Jaques Wagner.

A sabatina é um meio de os 
senadores avaliarem a capacida-
de técnica, tal como a isenção 
do indicado para assumir o pos-
to. Na reunião, os parlamenta-
res devem questionar Galípolo 
sobre como ele vai trabalhar 
para conter a inflação e se ele 
tomará decisões de forma inde-
pendente ou se será influencia-
do pelo Palácio do Planalto.

Comparações
Desde que foi sabatinado 

diretor de Política Monetária 
do Banco Central, em julho de 
2023, Galípolo busca ter um 
jogo de cintura entre os interes-
ses do governo federal e do Con-
gresso Nacional. Nos bastidores, 
a expectativa é que sua indicação 

seja aprovada, com baixas chan-
ces de ser derrubada.

O atual presidente da insti-
tuição, Roberto Campos Neto, 
tem uma relação conturbada 
com o governo do presidente 
Lula – a principal crítica do go-
verno devido as baixas reduções 
da taxa básica de juros, na ava-
liação do Executivo.

Galípolo defende que a co-
municação e a transparência 
são as formas corretas de se fa-
zer políticas públicas. 

Ele avalia que a polarização 
é prejudicial para os negócios e 
a economia no geral, mas não 
deixa de ter conexões de pen-
samento socioeconômico com 
o ministro Fernando Haddad. 
Em meio a suas articulações, 
ele trabalhou para amenizar a 
rejeição dos empresários ao go-
verno petista.

Pedro França/Agência Senado

Indicação de Galípolo deve ser aprovada pelo Senado

Atos de Marçal 
podem torná-lo 
inelegível 
em 2026
Por Karoline cavalcante

Após ficar de fora da dis-
puta pelo segundo turno da 
prefeitura de São Paulo, o em-
presário Pablo Marçal (PRTB) 
responderá por crimes eleito-
rais cometidos durante a cam-
panha. Esses processos podem 
torná-lo inelegível para futuras 
candidaturas.

Os resultados divulgados no 
último domingo (6) levaram o 
atual prefeito e candidato à ree-
leição, Ricardo Nunes (MDB), 
e o deputado federal e candi-
dato à prefeitura de São Paulo, 
Guilherme Boulos (PSOL), a 
um novo embate no dia 27 de 
outubro, quando acontecerá o 
segundo turno da eleição. 

Com esses resultados, Mar-
çal afirmou que respeitará a 
vontade do povo nas urnas, e 
que não pretende concorrer à 
prefeitura “nunca mais”. Seu 
foco agora será uma candida-
tura ao Executivo, seja para o 
governo estadual ou para a pre-
sidência da República.

“São Paulo perdeu a única 
oportunidade de me ver prefei-
to da cidade. Meu coração es-
tava 100% entregue a isso, mas 
confesso que a vontade do povo 
nas urnas prevalece. Eu sei que 
muitas pessoas estão tentando 
construir algumas teorias, mas 
eu respeito a vontade do povo. 
Chegamos de última hora”, afir-
mou o ex-coach.

De acordo com o cientista 
político Isaac Jordão, Marçal 
“sai do processo eleitoral muito 
maior do que entrou”.

“Ele veio de uma eleição 
para deputado federal com 243 
mil votos, o que teria sido sufi-
ciente para garantir uma cadei-
ra. Perdeu na Justiça exatamen-
te por não ter uma campanha 
organizada. Agora, sai de uma 
campanha com 1,719 milhão 
de votos, apenas na cidade de 
São Paulo”, explicou.

Inelegibilidade?
Entretanto, ao longo da 

campanha nas eleições muni-
cipais de 2024, o candidato 
do PRTB cometeu uma série 
de ilícitos e crimes que podem 
ter repercussões tanto eleito-
rais quanto penais. O Correio 
da Manhã consultou diversos 
especialistas sobre os possíveis 
próximos passos que ele enfren-
tará a partir de agora. Segundo 
as análises, ele pode ficar inele-
gível e até mesmo ser preso.

Na noite da última sexta-fei-
ra (4), Marçal publicou um re-
ceituário médico que vinculava 
o adversário Guilherme Boulos 
ao uso de cocaína. A campanha 
de Boulos entrou na Justiça pe-
dindo a prisão de Marçal e do 
proprietário da clínica em ques-
tão. No sábado (5), o Instituto 
de Criminalística da Polícia Ci-
vil de São Paulo concluiu que o 
laudo apresentado era falso.

Segundo o advogado elei-
toral Márcio Maranhão, se as 
investigações confirmarem que 
ele divulgou fake news ou usou 
documentos falsos, Marçal po-
derá ser enquadrado em crimes 
de falsidade ideológica, além de 
enfrentar possíveis implicações 
por violar decisões judiciais, 
como o uso de plataformas sus-
pensas. “Isso pode gerar proces-
sos tanto na esfera cível quanto 
na criminal”, ressalta.

“Em relação à inelegibilida-
de, ele pode, sim, se tornar inele-
gível, dependendo do desenrolar 
dos processos e de como o Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
interpretar suas ações. A Lei da 
Ficha Limpa prevê que candida-
tos condenados por crimes gra-
ves, como falsidade ideológica, 
abuso de poder ou disseminação 
de notícias falsas, possam ser 
barrados de disputar eleições. 
Uma eventual condenação pode 
impedir sua candidatura em 
2026”, disse o advogado.

Além do laudo, o ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), Alexandre de Moraes, 
intimou nesta segunda-feira 
(7) o influenciador a prestar 
depoimento em até 24 horas 
por uso da plataforma X, que 
está proibida no Brasil. “Sen-
do grave a afronta à legitimi-
dade e normalidade do pleito 
eleitoral, isso pode acarretar a 
cassação do registro ou do di-
ploma e inelegibilidade”, diz a 
decisão.

Como o Correio da Ma-
nhã mostrou anteriormente, 
no dia 28 de setembro, o em-
presário publicou um vídeo 
em seu Instagram oferecendo 
apoio a candidatos a vereador 
mediante um pagamento via 
Pix de R$ 5 mil.

Segundo a análise do advo-
gado, ex-juiz e um dos idealiza-
dores da Lei da Ficha Limpa, 
Márlon Reis, a prática configu-
ra “abuso de poder econômico 
e político”.

Reprodução/Instagram

Marçal quer disputar presidência, se não for preso
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Em 2016, o PT despenca. Mas 
ainda elege mais que agora

A performance do PT, 
sem lentes cor-de-rosa

Comparações 2004

BH

Nono

PSB

Centro

Nem o escândalo do 

Mensalão abalou as per-

formances. Em 2008, dois 

anos depois do início do 

segundo mandato de 

Lula, foram 547 cidades 

administradas por petis-

tas. Em 2012, dois anos de 

governo Dilma Rousseff, o 

recorde absoluta: o PT co-

mandava 624 cidades. Em 

outubro de 2016, o país já 

vivia as vésperas do pro-

cesso de impeachment 

de Dilma Rousseff. E o PT 

sentiu isso forte no pleito. 

O desempenho petista 

caiu a mais da metade. 

Mesmo assim, o PT elege-

ria mais prefeitos no pri-

meiro turno do que agora: 

266. Então, em 2020 teve 

a sua pior performance 

após seu período no po-

der, elegendo 188 prefei-

tos, nenhuma capital. 

Há uma charge antológi-

ca desenhada por Chico 

Caruso que mostrava o 

ex-presidente Fernando 

Collor abrindo um largo 

sorriso enquanto enxer-

gava o mundo por trás de 

um óculos de lentes cor-

-de-rosa às vésperas do 

seu impeachment. Freud 

tem diversas explicações 

para os gatilhos do ser 

humano para escapar da 

realidade. Do ponto de 

vista prático, porém, esses 

gatilhos não costumam 

ajudar muito. Um dia de-

pois do resultado do pri-

meiro turno, a presidente 

do PT, deputada Gleisi 

Hoffmann (PR), come-

morou o desempenho do 

seu partido, apontando o 

“vigor” da performance 

porque a legenda elegeu 

66 prefeitos a mais este 

ano do que em 2020. Bom 

para o PT se for só discur-

so para fora e as avalia-

ções reais sejam feitas. 

Em 2020, o PT estava fora 

do poder, na metade do 

governo Jair Bolsonaro. 

O PT deveria na verdade 

comparar sua performan-

ce agora com a de outros 

momentos em que este-

ve no poder. Nesse caso, 

o partido do presidente 

Lula não teria muito a co-

memorar.

Em 2004, dois anos de-

pois, portanto, da posse 

de Luiz Inácio Lula da Silva 

em seu primeiro governo, 

o PT elegeu 411 prefeitos. 

Passava a governar nada 

menos que 11 capitais. 

Esse número foi subindo 

nos governos seguintes 

do partido no poder, com 

Lula e Dilma Rousseff.

O segundo turno em Belo 

Horizonte pode ser o pri-

meiro aceno prático ao 

centro. Há quem avalie 

que a ascensão do pre-

feito Fuad Noman (PSD), 

que passou para o segun-

do turno contra Bruno En-

gler (PL), já foi voto útil re-

tirado do senador Rogério 

Correia (PT). 

O PT teve somente a nona 

performance entre os par-

tidos no primeiro turno. O 

PL teve a quinta, 512 pre-

feitos, 168 a mais do que 

quando estava no poder, 

na metade do governo 

Bolsonaro. O alento para 

Lula é que na frente es-

tão partidos que são seus 

aliados, mas ao centro.

E terá que fazer acenos 

mesmo aos seus aliados 

de esquerda. O PSB do 

vice-presidente Geraldo 

Alckmin elegeu 312 pre-

feitos, 59 a mais que em 

2020. E 64 prefeitos a mais 

do que o PT, incluindo 

João Campos, no Recife, 

um dos grandes fenôme-

nos eleitorais deste ano. 

Antes do PL, os partidos 

que mais elegeram pre-

feitos são o PSD, o MDB, 

o PP e o União Brasil. To-

dos estão no governo, 

têm ministérios. Mas têm 

também um pé na oposi-

ção. Assim, se Lula quiser 

manter suas pretensões 

em 2026, terá de fazer 

acenos ao centro.

Ricardo Stuckert/PR

Rovena Rosa/Agência Brasil

Às vésperas do impeachment de Dilma, o PT despenca

Gleisi: avaliação descolada da realidade

POR RUDOLFO LAGO
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Polarização enfraquecida 
após o primeiro turno

Por Gabriela Gallo

Após o primeiro turno das 
eleições municipais, neste do-
mingo (6), dos 103 municípios 
autorizados a ter um segundo 
turno, eleitores aptos de ao me-
nos 50 cidades do país retorna-
rão às urnas no dia 27 de outu-
bro. Desse total, estão 15 capitais 
brasileiras que ainda escolherão 
seus futuros prefeitos. Das onze 
capitais brasileiras que elegeram 
seus prefeitos logo no primeiro 
turno, dez já ocupavam o respec-
tivo cargo e foram reeleitos. A 
única exceção é em Teresina (PI), 
onde o candidato Silvio Mendes 
(União Brasil) assumirá no lugar 
de Dr. Pessoa (PRD).

Considerando as informações 
do primeiro turno, o cientista po-
lítico Isaac Jordão avaliou que o 
as eleições municipais deste ano 
demonstram que a polarização, 
tão presente nas últimas eleições, 
“parece mostrar cansaço e estar 
arrefecendo”.

“Os partidos que se iden-
tificam com o centro foram os 
maiores vitoriosos, especial-
mente o PSD, que é de centro-
-direita mas tem gente nos dois 
lados do centro, e o MDB, que 
também é um partido de centro 
com lideranças dos dois lados. 
Afora eles, PP e União Brasil, 
que são partidos também de 
centro, mas mais de centro-di-
reita, sem se furtar aos acordos”, 
disse ao Correio da Manhã.

Na mesma linha de pensa-
mento, o consultor em análise 
política da BMJ Consultores As-
sociados Érico Oyama reforçou 
que os dados apontam que o pre-
sidente Lula “é mais forte do que 
a esquerda”. No primeiro turno, o 
Partido dos Trabalhadores elegeu 
250 prefeitos, nenhum em capi-
tais. Quatro candidatos da sigla 
tentam o segundo turno. “A vitó-

ria de Lula em 2022 deve-se mais 
ao carisma de Lula e à memória 
da população das gestões que teve 
como presidente. O resultado 
também mostra o poder que [o 
ex-presidente Jair] Bolsonaro tem 
como cabo eleitoral, com vários 
aliados eleitos ou com vaga na dis-
puta de segundo turno”, afirmou.

Estratégias
As 15 capitais federais rea-

lizaram o segundo turno eleito-
ral dia 27 são: São Paulo (SP), 
Belo Horizonte (MG), Manaus 
(AM), Fortaleza (CE), Goiânia 
(GO), Cuiabá (MT), Campo 
Grande (MS), Curitiba (PR), 
João Pessoa (PB), Belém (PA), 
Natal (RN), Porto Alegre (RS), 
Porto Velho (RO), Aracajú (SE) 
e Palmas (TO). Nesse meio tem-
po, os candidatos que ele dispu-
tam o segundo turno seguem 
a todo vapor e elaboram suas 
estratégias para tentar ganhar a 
nova etapa da disputa.

Segundo Isaac Jordão, en-
quanto no primeiro turno das 
eleições municipais o foco são 
eleições mais pragmáticas que 
ideológicas – com um foco no 
que o candidato de fato fará para 

a cidade –, no segundo turno, as 
estratégias são de maior confron-
to entre os candidatos, já que o 
vencedor será o “menos rejeitado”.

“É conseguir se mostrar como 
a opção mais viável ao mesmo 
tempo em que se demonstra que 
o oponente é pior. Neste sentido, 
a aposta na ‘polarização’ ideoló-
gica vai ser muito maior, princi-
palmente nas prefeituras em que 
PT e PL estão em lados opostos”, 
disse o cientista político. Essa po-
larização acontecerá em Fortale-
za, onde disputam os candidatos 
André Fernandes (PL) e Evandro 
Leitão (PT), e em Cuiabá, onde 
disputarão o cargo de prefeito os 
candidatos Abílio Brunini (PL) e 
Lúdio Cabral (PT).

Por outro lado, o cientista 
político Rócio Barreto avalia 
que, no caso das eleições muni-
cipais, os candidatos com maio-
res chances de serem eleitos são 
aqueles com propostas centra-
das e mais “pé no chão”, citando 
como exemplo o candidato a pre-
feito de São Paulo Pablo Marçal 
(PRTB). Apesar de ter se tornado 
um candidato bastante comenta-
do, tanto que algumas pesquisas 
eleitorais apontavam um possível 

segundo turno com o ex-coach, 
Marçal ficou fora do segundo 
turno à prefeitura da cidade.

“Isso é devido às propostas 
mirabolantes dele e é um reflexo e 
um espelho para os demais muni-
cípios. Os candidatos que oferece-
rem um leque maior de propostas 
e essas propostas estiverem finca-
das no chão, fortalecidas dentro 
da possibilidade de ser realizadas, 
esses candidatos terão mais suces-
so do que aqueles que optarem 
por outras estratégias, querendo 
criar algum mito. Vimos que os 
partidos que tiveram mais candi-
datos eleitos, foram os partidos 
que ofereceram propostas mais 
centradas – sem considerar os par-
tidos que elegeram prefeitos com 
propostas dentro do culto religio-
so”, disse Barreto à reportagem.

Isaac Jordão ainda pontuou 
que as eleições também eviden-
ciaram um enfraquecimento da 
direita. “Em várias capitais e ci-
dades importantes houve dispu-
ta entre PL e Republicanos. Isso 
mostra que existe um racha na di-
reita e que se não for bem tratado 
por esses agentes pode virar uma 
ameaça séria ao grupo derrotado”, 
reiterou o cientista político.

Ao Correio, especialistas avaliam eleições municipais
Lula Marques/Agência Brasil

Candidatos traçam suas estratégias para o segundo turno

Da Redação

A ida dos eleitores às urnas no 
último domingo (6) selou a elei-
ção para prefeito em 11 das 26 ca-
pitais do país. Boa Vista (RR) ree-
legeu o prefeito Arthur Henrique 
(MDB). Em Florianópolis (SC), 
foi reeleito Topázio Neto. Em 
Macapá (AP), também foi ree-
leito o prefeito Dr. Furlan. Tam-
bém houve reeleição em Maceió 
(AL), com João Henrique Caldas 
(PL), conhecido como JHC. No 
Recife (PE), como João Campos 
(PSB). No Rio de Janeiro, com 
Eduardo Paes (PSD). Em Salva-
dor, com Bruno Reis (União Bra-
sil). Em Rio Branco (AC), com 
Tião Bocalon (PL). Em São Luís, 
com Eduardo Braide (PSD). Em 
Vitória, com Lorenzo Pazolini 
(Republicanos). Em Teresina, foi 
eleito o ex-prefeito Silvio Mendes 
(União Brasil).

Assim, das 11 vitórias garanti-
das em primeiro turno, dez são de 
prefeitos que já ocupavam o cargo 
e foram reeleitos. A única exceção 
é em Teresina. Lá, Silvio Mendes 
assumirá a cadeira hoje ocupada 
por Dr. Pessoa. O atual prefeito 
disputou as eleições, mas ficou 
em terceiro lugar, com 2,20% dos 
votos válidos.

Outras 15 capitais terão se-
gundo turno. Os eleitores de Ara-
caju (SE), Belo Horizonte (MG), 
Belém (PA), Campo Grande 
(MS), Cuiabá (MT), Curitiba 
(PR), Fortaleza (CE), Goiânia 
(GO), João Pessoa (PB), Ma-
naus (AM), Natal (RN), Palmas 
(TO), Porto Alegre (RS), Porto 
Velho (RO) e São Paulo (SP) de-

verão voltar às urnas no dia 27 de 
outubro.

Bem perto
Em algumas capitais, a eleição 

esteve perto de ser resolvida no do-
mingo (6) mesmo, mas por menos 
de 1% de votos o primeiro coloca-
do não conseguiu evitar o segun-
do turno. Em João Pessoa, Cíce-
ro Lucena (PP) terminou com 
49,16% dos votos, contra 21,77% 
de Marcelo Queiroga (PL). Os 
dois seguem em campanha.

Situação parecida ocorreu em 
Porto Alegre. Com 49,72% dos 
votos, Sebastião Melo (MDB) 
enfrentará Maria do Rosário 
(PT) no segundo turno. A petista 
teve 26,28% dos votos.

O cenário oposto foi visto em 
São Paulo. Última capital a defi-
nir os nomes do segundo turno, 
a cidade acompanhou durante 
cerca de quatro horas um empate 
técnico triplo entre Ricardo Nu-
nes (MDB), Guilherme Boulos 
(PSOL) e Pablo Marçal (PRTB). 
No fim, Nunes e Boulos segui-
ram para o segundo turno, mas a 
diferença do emedebista, primei-

ro colocado, para Marçal foi de 
pouco mais de 81 mil votos, ou 
1,34%. Já a diferença entre Nunes 
e Boulos foi de 0,41%, totalizan-
do meros 25 mil votos.

Em Goiânia, Fred Rodrigues 
(PL) estava em terceiro nas pes-
quisas na véspera do pleito, mas 
fechou o primeiro turno como 
o mais votado, com 31,14% dos 
votos válidos. Disputará o se-
gundo turno com Sandro Mabel 
(União), que teve 27,66% dos 
votos e jogou Adriana Accorsi 
(PT), que figurava em segundo 
nas pesquisas, para o terceiro lu-
gar. Em Campo Grande, o segun-
do turno será disputado por duas 
mulheres, Adriane Lopes (PP) e 
Rose Modesto (União).

Partidos
As eleições nas capitais do país 

mostraram uma predominância 
de partidos de centro e do PL, de 
direita. Em todos os cenários de 
segundo turno existem candida-
tos do PL ou de partidos de cen-
tro. Em alguns casos, ambos.

Das 11 capitais que resolve-
ram a eleição em primeiro turno, 

os partidos de centro venceram 
em oito. O PSD venceu em três 
capitais, Florianópolis, Rio de 
Janeiro e São Luis. Com duas 
eleições em primeiro turno, es-
tão o União Brasil (Salvador e 
Teresina) e o MDB (Boa Vista 
e Macapá). Em Vitória, o Repu-
blicanos conquistou a vitória em 
primeiro turno.

Os partidos de centro são 
aqueles que não têm a mesma 
convicção ideológica das legen-
das de esquerda ou de direita e, 
por isso, costumam transitar mais 
na base dos governos, negocian-
do postos nesses governos em 
troca de apoio. O MDB, PSD, 
PP e União Brasil são alguns dos 
expoentes do chamado “centrão”.

Já o PL elegeu em primeiro 
turno candidatos em Maceió e 
Rio Branco. Em Recife, a eleição 
em primeiro turno foi do PSB de 
João Campos. Entre as capitais, 
foi a única vitória de um partido 
de esquerda ou centro-esquerda 
no último domingo.

Segundo turno
O PL garantiu lugar no se-

gundo turno em nove capitais: 
Aracaju, Belo Horizonte, Belém, 
Cuiabá, Fortaleza, Goiânia, João 
Pessoa, Manaus e Palmas. Já o 
União Brasil e o PT estão no se-
gundo turno em quatro capitais 
e o MDB em três capitais. Com 
candidatos ainda na disputa em 
2 capitais estão o PSD, PP e Po-
demos. Com um candidato no 
segundo turno estão o PDT, 
PSOL, PMB e Avante.

Com informações da 
Agência Brasil

Em 15 capitais, volta no 2º turno
Rovena Rosa/Agência Brasil

Maioria das capitais retornará às urnas no segundo turno

CORREIO BASTIDORES

Guilherme Boulos descarta 
limitação de debates 

Ricardo Nunes discute o 
que fazer com Bolsonaro

Mistério Normalidade

Rivalidade

‘Extremista’

Mais com menos

Não comenta

Boulos nem quer saber da 

proposta de Nunes de re-

duzir para três os debates 

no segundo turno — há 

convites para a realização 

de 12 encontros (foram 11 

no primeiro turno).

O psolista fala na realiza-

ção de oito ou nove con-

frontos — quer esquentar 

uma disputa que Nunes 

pretende manter o mais 

gelada possível. Por ser 

prefeito, é alvo mais fácil 

e, além disso, espera ficar 
com quase a totalidade 

dos votos de Marçal.

Boulos conta com a divi-

são igualitária do tempo 

de TV (no primeiro turno, 

Nunes tinha 65% do es-

paço) e tentará se mos-

trar como candidato que 

representa a revolta e o 

protesto, algo incorpora-

do por Marçal.

Aliados de Ricardo Nunes 

(MDB), candidato à ree-

leição a prefeito de São 

Paulo, voltaram a discutir 

um tema recorrente des-

de o início da campanha: 

como usar Jair Bolsonaro 

na fase final da disputa. 
Há o temor de que a vin-

culação excessiva do ex-

-presidente a Nunes cole 

no prefeito a imagem 

de radical e diminua a 

percepção de que ele é 

um político equilibrado 

— algo que, no primeiro 

turno, foi reforçado pela 

atuação de Pablo Marçal 

(PRTB). Pesquisas tam-

bém mostraram que a 

maioria dos eleitores não 

votaria em candidato 

apoiado por Bolsonaro.

Nunes quer e precisa dos 

eleitores bolsonaristas, 

mas há quem defenda 

que, como seu adversário 

é Guilherme Boulos (Psol), 

esses votos irão natural-

mente para o emedebista.

Ex-integrante do governo 

Bolsonaro, Fabio Wajn-

garten é um dos que in-

sistem na maior presença 

do amigo. Mas há outro 

porém: ninguém sabe se 

o ex-presidente vai que-

rer participar de maneira 

efetiva da campanha de 

Nunes ou se fará como no 

primeiro turno.

A eliminação de Marçal 

gerou, entre os aliados 

de Nunes, uma sensação 

de alívio e a perspectiva 

de uma disputa normal 

no segundo turno. Uma 

campanha entre repre-

sentantes da direita e da 

esquerda sem as rasteiras 

e as surpresas aplicadas 

pelo coach.

As críticas de Tainá refor-

çaram a desconfiança de 
que o PT não entrou intei-

ro na campanha de Bou-

los — o apoio foi decidido, 

principalmente, pelo  pre-

sidente Lula. Entre alguns 

petistas há o temor de 

que o Psol, caso vitorioso 

em São Paulo, vire seu ri-

val na esquerda.

Vereadora mais votada do 

PT carioca, Tainá de Paula 

classificou, em entrevista 
à CBN, o Psol de “extrema 

esquerda” e que não ten-

ta ser uma alternativa de 

poder. Ela criticou a deci-

são do partido de lançar 

candidato à prefeitura do 

Rio — o PT apoiou Eduar-

do Paes (PSD).   

E por falar na esquerda. 

Presidente nacional do 

PSB, Carlos Siqueira co-

memora a eleição, pelo 

partido, de 309 prefeitos 

— entre eles, o de Recife 

(PE), João Campos, que foi 

reeleito. E ressalta que o 

PT, “com cinco vezes mais 

recursos”, elegeu uma 

quantidade menor — 248.

Em São Paulo, o PT abriu 

mão de lançar candidato 

para apoiar Boulos (indi-

cou a vice, Marta Suplicy). 

Aliados do psolista avalia-

ram que as críticas não 

influenciarão a disputa; 
a campanha decidiu não 

se pronunciar. Tainá in-

tegrou o secretariado de 

Eduardo Paes.

Leandro Paiva/ @leandropaivac

Divulgação/Campanha Ricardo Nunes

Candidato do Psol topa até nove confrontos

Prefeito com o bolsonarista Fabio Wajngarten

POR FERNANDO MOLICA

ELEIÇÕES 2024
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Segundo CNM, perdas com 
incêndios cresceram 286.000%

Poupança: setembro tem 
o 2º maior saque do ano

CORREIO ECONÔMICO

Não sobe Sem confiança

Etanol

IGP-Di acelera

Estados

IPA salta 

Se contabilizados até se-
tembro último, os incên-
dios florestais afetaram 
diretamente 19,8 milhões 
de pessoas, além de resul-
tar em um prejuízo eco-
nômico de R$ 2 bilhões, 
aponta levantamento da 
Confederação Nacional 
dos Municípios (CNM) di-
vulgado na última quinta-
-feira (3). Atualmente, 684 
municípios se encontram 

em situação de emergên-
cia, em decorrência dos 
incêndios florestais. No 
ano passado, em igual 
período, os incêndios 
atingiram 43 municípios, 
afetando 12,7 mil pessoas, 
e um prejuízo de R$ 36,1 
milhões. No comparativo 
anual, a CNM calcula que, 
nos meses de agosto e 
setembro, as perdas au-
mentaram 286.000%.

Maior volume de saques, 
desde janeiro deste ano, 
as cadernetas de poupan-
ça registraram em setem-
bro retiradas no montan-
te de R$ R4 7,140 bilhões, 
marcando o terceiro mês 
seguido de saldos negati-
va, de acordo com dados 
divulgados, nessa segun-
da-feira (7), pelo Banco 
Central (BC). 
Tal resultado fez com que 
o acumulado do ano tota-
lizasse uma retirada líqui-

da de R$ 11,239 bilhões. 
Somente neste ano, fo-
ram contabilizados seis 
meses de saques, em que 
o maior volume corres-
pondeu ao mês de janei-
ro, de R$ 20,149 bilhões. 
As únicas exceções cou-
beram aos meses de mar-
ço, maio e junho, em que 
os depósitos superaram 
os saques.
Em agosto, a saída líquida 
somou R$ 6,137 bilhões no 
SBPE.

Se depender da agência 
classificadora de risco Fit-
ch – uma das maiores do 
mundo – a nota de crédito 
do Brasil não deverá me-
lhorar no curto prazo. Para 
a agência, o crédito bra-
sileiro é classificado em 
“BB”, ou dois níveis abaixo 
do grau de investimento, 
com perspectiva estável.

Como argumento para a 
negativa, o diretor sênior 
e co-chefe de ratings so-
beranos das Américas, a 
Todd Martinez da Fitch 
explica que “para elevar a 
classificação de crédito do 
Brasil, precisaríamos ter 
mais confiança na capaci-
dade de o governo de ge-
rar superavits primários”.

Estudo elaborado pela 
ANP (Agência Nacional 
do Petróleo, Gás Natural 
e Biocombustíveis) indica 
que o etanol se manteve 
mais competitivo em re-
lação à gasolina em sete 
estados e no Distrito Fe-
deral na semana passada 
em relação à semana an-
terior. 

Devido à alta das commo-
dities, além do esperado, 
o IGP-DI (Índice Geral de 
Preços-Disponibilidade 
Interna) voltou a acelerar 
1,03%, em setembro, após 
avançar somente 0,12% no 
mês anterior. Com esse 
resultado, o indicador 
acumula alta de 4,83% 
em 12 meses.

O combustível limpo foi 
mais competitivo em rela-
ção à gasolina nos seguin-
tes Estados: Acre (67,70%), 
Goiás (68,33%), Mato 
Grosso (59,08%), Mato 
Grosso do Sul (64,81%), 
Minas Gerais (68,68%), Pa-
raná (68,45%) e São Paulo 
(65,03%), além do Distrito 
Federal (67,66%).

No mês passado, o IPA 
(Índice de Preços ao Pro-
dutor Amplo), responsá-
vel por 60% do indicador, 
saltou 1,20% em setem-
bro, após avançar apenas 
0,11% no mês anterior, 
com a alta de 2,19% das 
Matérias-Primas Brutas, 
em contraste com a que-
da de 0,47% de agosto.

Ascom - Ibama

Reprodução redes sociais

Perdas com incêndios florestais subiram exponencialmente

Setembro tem o segundo maior saque de 2024

Mercado financeiro volta a 
elevar IPCA para este ano
Em contraste à subida da inflação, expectativa para o PIB parou

Por Marcello Sigwalt

Após descrever pequeno 
‘pit stop’ na semana anterior, o 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) 
projetado pelo boletim Focus 
para 2024 – consulta semanal 
do BC às 100 maiores insti-
tuições financeiras – voltou a 
avançar, desta vez, de 4,37% 
para 4,38%. Já a estimativa para 
2025 foi mantida nos 3,97% 
anteriores, assim como perma-
neceu em 3,60% para 2026 e 
em 3,5% para 2026.

Mais importante que a 
alta em si, pouco significativa, 
importa aqui destacar o viés 
ascendente do indicador infla-
cionário, uma vez que o aperto 
monetário deve aumentar, ten-
do em vista ‘domar’ a trajetória 
ascendente dos preços, median-
te aquecimento do mercado de 
trabalho e a elevação da renda.

Mais sensível que os juros 
em escalada, a expectativa de 
crescimento da economia já 
exibe algum tipo de freio, uma 
vez que o PIB (Produto Interno 

Bruto) esperado para este ano 
‘estacionou’ nos mesmo 3% an-
teriores. Pequena elevação, de 
1,92% para 1,93%, mostrou 
a previsão do PIB para 2025, 
enquanto que para 2026, este 
continuou nos mesmos 2%, 
como há 61 semanas. Mesmo 
percentual foi mantido para 

2027, como há 63 semanas.
Enquanto a inflação avan-

ça e a economia tupiniquim 
‘derrapa’, a taxa básica de ju-
ros (Selic) esperada para 2024 
continuou em 11,75% ao ano 
(a.a.), como na semana passada, 
o mesmo valendo para 2025 
(10,75% a.a.); 2026 (9,50% 

a.a.) e 2027 (9,0% a.a.).
A exemplo da estabilidade 

da maioria dos indicadores, o 
resultado primário continuou 
no mesmo déficit de 0,60% do 
PIB anterior (pela 5ª semana se-
guida), em -0,73% do PIB para 
2025, -0,67% do PIB em 2026 
e -0,30% do PIB em 2027.

Divulgação site onze 

Aperto monetário ‘segurou’ previsão de avanço do PIB, mas não da inflação

No ano, as exportações 
totalizam US$ 261 bi e as im-
portações, US$ 200,8 bi, com 
saldo positivo de US$ 60,1 bi 
e corrente de comércio de US$ 
461,9 bi.

Na 1ª semana de outubro 
de 2024, a balança comercial 
brasileira registrou superávit 
de US$ 1,02 bilhão e corrente 
de comércio de US$ 10,118 bi-
lhões, resultado de exportações 
no valor de US$ 5,6 bilhões 
e importações de US$ 4,5 bi-
lhões.

Exportações no ano

No ano, as exportações 
totalizam US$ 261 bilhões e 
as importações US$ 200,9 bi-
lhões, com saldo positivo de 
US$ 60,1 bi e corrente de co-
mércio de US$ 461,9 bilhões. 
Os números foram divulgados 
nesta segunda-feira (7/10) pela 
Secretaria de Comércio Exte-
rior do Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, comér-

cio e Serviços (Secex/MDIC).
A média diária de exporta-

ções na 1ª semana de outubro 
ficou em US$ 1,39 bi, contra 
US$ 1,41 bi da medida total de 
outubro no ano passado. Em 
relação às importações, houve 
crescimento de 16,5% na com-
paração entre as médias: US$ 

1,14 bi agora, contra US$ 976 
milhões em outubro/23.

Crescimento de 5,8%

Assim, a média diária da 
corrente de comércio totalizou 
US$ 2,5 bi na primeira semana 
de outubro, e saldo médio de 
US$ 255,04 milhões. Compa-

rando-se este período com a 
média de outubro/2023, houve 
crescimento de 5,8% na corren-
te de comércio.

Acumulado na 1ª semana

No acumulado até a 1ª se-
mana do mês de outubro/2024, 
comparando com igual mês do 
ano anterior, o desempenho das 
exportações, por setores pela 
média diária, registrou queda 
de US$ 82,96 milhões (27,1%) 
em Agropecuária; crescimento 
de US$ 32,79 milhões (9,2%) 
em Indústria Extrativa; e cres-
cimento de US$ 23,84 milhões 
(3,2%) em produtos da Indús-
tria de Transformação.

Nas importações, hou-
ve crescimento de US$ 1,89 
milhões (11,3%) em Agrope-
cuária; queda de US$ 12,11 
milhões (14,9%) em Indústria 
Extrativa; e crescimento de 
US$ 177 milhões (20,3%) em 
produtos da Indústria de Trans-
formação.

corrente de comércio atinge US$ 10 bi 
Divulgação site Abcagora

Balança acumula superávit de US$ 60,1 bilhões no ano

Bolsa sobe 0,17% e bate os 132 mil pontos  

Juros futuros firmam viés de baixa

Em meio às tensões no 
Oriente Médio, as ações de 
Petrobras (ON +1,69%, na 
máxima de R$ 42,06 do dia no 
fechamento; PN +1,40%) – as-
sim como Vale (ON +0,88) – 
deram suporte ao Ibovespa nes-
te começo de semana. Porém, o 
índice chegou a perder força em 
direção ao fim do dia, ainda em 
alta de 0,17%, aos 132.017,84 
pontos, tendo mostrado difi-
culdade para sustentar a linha 
dos 132 mil na sessão.

Nesta segunda-feira (7), flu-
tuou em margem mais ampla 
do que a da sexta-feira, entre 
mínima de 131.676,47, à tarde, 
e máxima de 132.942,57, com 
abertura aos 131.792,29 pon-
tos. O giro permaneceu enfra-
quecido como na sessão ante-
rior, a R$ 17,9 bilhões. No mês, 
o Ibovespa sobe agora 0,15%, 
com perda no ano a 1,62%.

Os grandes bancos mostra-
ram desempenho moderada-
mente positivo, tendo Bradesco 

PN (+0,93%) à frente.
Em contraponto ao desem-

penho do índice de materiais 
básicos – em alta de 0,41% no 
fechamento -, o índice de con-
sumo, cedeu hoje 0,78%. 

E o aprofundamento das 
perdas em Nova York, do meio 
para o fim da tarde, também 
contribuiu para o desempenho 
tímido do Ibovespa neste co-
meço de semana, com Dow Jo-
nes, S&P 500 e Nasdaq em bai-
xa, respectivamente, de 0,94%, 

0,96% e 1,18% no encerramen-
to da sessão.

“Aqui, o Ibovespa abriu em 
alta e lutou para retê-la à tarde, 
com a Vale reagindo bem, ain-
da, aos estímulos na China. E 
o petróleo, por sua vez, avança 
13% desde o agravamento das 
tensões entre Israel e Irã”, o que 
contribui para o avanço de Pe-
trobras, diz Mariele Ludtke, 
operadora de renda variável da 
Manchester Investimentos.  

Os juros futuros se firma-
ram em baixa no meio da tarde 
desta segunda, 7, após passarem 
a manhã oscilando entre a esta-
bilidade e viés de alta. A melho-
ra não foi determinada por um 
fator específico, mas por ajustes 
técnicos relacionados aos prê-
mios de risco elevados, e se deu 
num ambiente de liquidez fra-
ca. Alguns profissionais comen-
taram sobre a expectativa posi-
tiva para sabatina de Gabriel 
Galípolo amanhã no Senado.

A taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2026 fechou em 
12,29%, de 12,39% no ajuste 
de sexta-feira, e a do DI para 
janeiro de 2027, em 12,33%, de 
12,43% no último ajuste. O DI 
para janeiro de 2029 encerrou 
com taxa na mínima de 12,34% 
(de 12,46%).

Diante do cenário externo 
tenso em função do agrava-
mento dos conflitos no Orien-
te Médio, que fez disparar os 

preços do petróleo, e do avan-
ço dos juros dos Treasuries, a 
avaliação é de que a curva local 
esteve bem comportada nesta 
segunda-feira.

O economista-chefe da 
Nova Futura Investimentos, 
Nicolas Borsoi, afirma que os 
DIs já deveriam ter melhorado 
pela manhã, considerando o 
resultado das eleições munici-
pais visto como positivo para os 
ativos domésticos. “Mas a alta 
dos juros dos Treasuries estava 

pesando”, afirmou.
As taxas da T-Note de 2 e 

10 anos perderam impulso à 
tarde mas seguiram acima de 
4%, refletindo a percepção de 
que não deve haver disposição 
do Fed para manter cortes de 
juro na dose de 50 pontos-base 
nas reuniões restantes de 2024.  
Os preços do petróleo voltaram 
a disparar com nova ofensiva de 
Israel em Gaza e no Líbano, no 
domingo (6), e temor de con-
tra-ataque do Irã.  
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CORREIO ESPORTIVO

Estádio

Pontos

Botafogo é Seleção!

Convocação

Defendeu

HEXACAMPEÕES

Após a conquista 
do hexacampeona-
to de futsal, atletas 
e membros da co-
missão da Seleção 
Brasileira cobraram 
publicamente para 
que a CBF fizesse a 
alteração no escudo 
das camisas da mo-
dalidade para que 
viessem com suas con-
quistas devidamente retratadas. E, felizmente, a entida-
de atendeu ao pedido e atualizou o escudo com a inclu-
são da tão sonhada sexta estrela. Agora, os torcedores 
do futebol já sonham com ela no Mundial de 2026.

Antes  programado para 
ser realizado no Mané 
Garrincha, em Brasília, 
o jogo entre São Paulo 
x Vasco foi confirmado 
para o Brinco de Ouro, em 
Campinas, ja que haverá 
show no Morumbi.

De acordo com o colunis-
ta Gilmar Ferreira, do ‘Ex-
tra’, o campeão brasileiro 
de 2024 terá cerca de 76 
pontos. Ou seja, o Botafo-
go precisaria conquistar 
16 pontos em 27 possíveis 
(nove jogos).

Com  os cortes de Vini-
cius Jr. e Éder Militão da 
Seleção Brasileira, após 
se lesionarem pelo Real 
Madrid,o Botafogo passa 
a ser o clube com mais jo-
gadores convocados por 
Dorival Júnior para a Data 
FIFA.

Os convocados do Alvine-
gro são o lateral Alex Tel-
les, o atacante Igor Jesus 
e o atacante Luiz Henri-
que. O Botafogo, agora, é 
o único clube com três re-
presentantes na Seleção 
Brasileira, que vai enfren-
tar Chile e Peru.

Destaque do Fluminense, 
o volante uruguaio Facun-
do Bernal foi convocado 
para defender a Seleção 
do Uruguai na Data FIFA. 
Com isso, ele será desfal-
que junto a Arias, convo-
cado pela Colômbia.

Em entrevista ao ‘Metró-
poles’, Zico, ídolo máximo 
do Flamengo, defendeu 
o atacante Gabigol e afir-
mou que seu baixo rendi-
mento e polêmicas foram 
relacionados ao ex-técni-
co do Flamengo, Tite.

Divulgação

Escudo do Futsal tem seis estrelas 

CORREIO NO MUNDO

Obrigação

Proposta

Aquecimento global preocupa ONU

Recorde

Reeleito

APELO

No  domingo (6), o 
Papa Francisco fez 
um novo apelo na 
guerra entre Israel 
e Hamas para que 
cessem os confron-
tos imediatamen-
te. A guerra está no 
centro dos debates 
mundiais apos com-
pletar um ano de du-
ração na segunda (7).
“Rezemos para que aqueles que têm poder sobre esses 
conflitos reflitam sobre o fato de que a guerra não é o 
caminho para resolvê-los, pois semeia a morte entre os 
civis e destrói cidades e infraestrutura”, disse o Papa.

Na marca de um ano do 
ataque do Hamas a uma 
rave, que deu início à 
guerra entre Israel e Ha-
mas, o primeiro-minis-
tro israelense, Benjamin 
Netanyahu, afirmou que 
Israel tem a obrigação de 
trazer de volta seus reféns.

Josep  Borrell, represen-
tante da Política Externa 
da União Europeia afir-
mou que apoia o apelo 
do Presidente francês, 
Emmanuel Macron, para 
que a União Europeia 
pare de enviar armas para 
fortalecer Israel.

A  ONU (Organizações 
das Nações Unidas) fez 
um alerta para o mundo 
de que as enchentes que 
vêm afetando o mundo, 
principalmente na região 
da Ásia, e as secas tão 
graves que estão atingin-
do o mundo são apenas 

prenúncios da catástrofe 
natural que tomará o pla-
neta com o aquecimento 
global, visto que as mu-
danças climáticas estão 
afetando drasticamente 
o ciclo, o nível e a tempe-
ratura das águas, ocasio-
nando  essas tragédias.  

Enquanto isso, os Estados 
Unidos divulgaram um 
relatório em que revelam 
ter um valor de aproxi-
madamente 18 bilhões de 
dólares em armamentos 
cedidos a Israel desde o 
início da guerra contra o 
Hamas, um valor recorde.

O Presidente da Tunísia, 
Kais Saied, foi reeleito com 
um total de 90,7% dos vo-
tos, contabilizados nas elei-
ções presidenciais feitas no 
domingo em. Porém, vo-
taram menos de um terço 
dos tunisinos, disse a auto-
ridade eleitoral.

Papa pediu o fim da guerra

Segundo avião de resgate

Modernização dos mascotes

Mais 227 brasileiros foram resgatados do Líbano pela Força Aérea

Artista da estátua do Botafogo conta os desafios de mexer nos mascotes

A aeronave KC-30, da For-
ça Aérea Brasileira (FAB), de-
colou de Beirute, no Líbano, às 
18h30 (horário local) - 12h30 
(no horário de Brasília) - desta 
segunda-feira (7) com 227 res-
gatados - incluindo 49 crianças 
(7 de colo) - e 3 pets a bordo.

O avião fará uma escala em 
Lisboa, em Portugal, para rea-
bastecimento, e seguirá para a 
Base Aérea de São Paulo, em 
Guarulhos (SP). A expectativa 
é que o novo grupo de repatria-
dos chegue ao Brasil na terça-
-feira (8), por volta das 10h.

De acordo com o comandan-
te da Aeronáutica, tenente-briga-
deiro do ar Marcelo Kanitz Da-
masceno, a Operação Raízes do 
Cedro terá caráter continuado 
com o intuito de repatriar, por 
semana, cerca de 500 brasileiros.

Estima-se que 20 mil brasi-
leiros morem em território liba-
nês. O Ministério das Relações 
Exteriores (MRE) contabiliza 
cerca de 3 mil brasileiros que 

desejam deixar o país, em meio à 
escalada das operações militares 
das Forças Armadas de Israel.

Primeira fase 

Os primeiros 229 brasilei-
ros repatriados chegaram na 
manhã de domingo (6) na Base 

Aérea de São Paulo. 
O presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva recepcionou o 
grupo. Logo após o desembar-
que, ele fez um rápido discurso 
criticando o posicionamento de 
Israel de “matar inocentes, mu-
lheres e crianças, sem nenhum 

respeito pela vida humana”. 
“O Brasil é um país generoso 

e não tem contencioso com ne-
nhum país do mundo porque a 
gente não deseja guerra. A guer-
ra só destrói. O que constrói é a 
paz”, disse o presidente. 

Por Agência Brasil

O Botafogo é um exem-
plo recente de como clubes 
brasileiros têm reconfigurado 
seus mascotes ao longo dos 
anos. Após ser adquirido por 
John Textor, o clube passou 
por uma profunda mudan-
ça em sua identidade visual. 
Tradicionalmente, o mascote 
do clube carioca era o “Ma-
nequinho”, inspirado em uma 
famosa estátua de Bruxelas. 
No entanto, em 2015, o Bo-
tafogo decidiu trazer de volta 
à cena um ícone histórico: o 
cão “Biriba”, que pertenceu ao 
ex-presidente Carlito Rocha e 
que trouxe sorte ao clube na 
conquista do título carioca de 
1948 contra o Vasco.

Enquanto Biriba é uma fi-
gura simpática que atrai princi-
palmente crianças, Bira, irmão 
mais velho de Biriba, lançado 
em 2022, é um cão com as-
pecto mais feroz, voltado para 
atrair adolescentes e adultos. 
Apesar do pouco tempo desde 
sua adoção, Bira já conquistou 
o carinho dos torcedores e se 
tornou presença constante nos 
jogos do clube.

Em 2023, o Botafogo refor-
çou essa conexão ao inaugurar 
uma estátua de Bira no Estádio 
Nilton Santos, perpetuando 
sua imagem e simbolizando a 
união entre o passado glorioso 
e o presente do clube. 

A obra, idealizada pelo re-
nomado artista plástico Rafael 
Brancatelli, possui mais de 
quatro metros de altura e pesa 
cerca de 400 kg.

Rafael destaca dois gran-
des desafios enfrentados ao 
desenvolver a escultura. O 

primeiro foi como imprimir 
sua identidade como criador, 
trazendo um design próprio 
e sua marca pessoal a um per-
sonagem já existente, porém 
sem descaracterizar os traços 
originais do Bira.

“Um outro desafio interes-
sante é que o personagem tem 
que ter uma certa agressivida-
de. O Bira é um personagem 
que mostra a questão da força, 
do poder e da garra. Mas ao 
mesmo tempo não podería-
mos deixar ele muito agressivo, 
já que ele é um mascote. Foi 
bem interessante pensar em 
uma figura que passasse uma 
mensagem de positividade e 
incentivo para os torcedores. E 
nós conseguimos chegar neste 
equilíbrio”, explica.

Conhecido por suas escul-
turas que capturam a essência 
e a força de suas inspirações, 
Brancatelli dedicou seu talen-
to para criar uma representa-
ção imponente e fiel do mas-
cote. Essa escultura não apenas 
celebra o legado do Botafogo, 
mas também reflete a habili-
dade de Brancatelli em trazer 
à vida símbolos que conectam 
gerações de torcedores, unin-
do tradição e modernidade.

Esse processo de moderni-
zação de mascotes não é exclu-
sivo do Botafogo. O Atlético 
Mineiro, por exemplo, pas-
sou por uma modernização 
em seu símbolo tradicional, 
o Galo Carijó, que represen-
ta raça e combatividade. Em 
2018, o clube optou por criar 

uma versão mais moderna e 
robusta do mascote, projetada 
para ser mais atrativa visual-
mente, especialmente em pro-
dutos licenciados, refletindo a 
evolução do clube e sua busca 
por maior apelo junto às no-
vas gerações.

Outro caso é o Bahia, que 
em 2019 reformulou seu mas-
cote, o “Super-Homem Trico-
lor”. A mudança visou moder-
nizar o personagem e alinhar 
sua imagem ao novo momento 
do clube, que vinha investin-
do fortemente em marketing 
e em sua presença digital. O 
novo design foi recebido com 
um misto de nostalgia e apro-
vação, refletindo o constante 
desafio de equilibrar tradição 
e inovação.

Divulgação - FAB

Vitor Silva/Botafogo

Aeronave deixou o Líbano e vai pousar em São Paulo na manhã desta terça-feira (8)

Thairo Arruda, Rafael Brancatelli e John Textor na inauguração da estatua do Bira

Ataques de Israel e 
Hamas se intensificam

Vencedores do Prêmio 
Nobel de Medicina

No ‘aniversário’ de um 
ano da guerra entre Israel e 
o Hamas, as Forças Armadas 
israelenses intensificaram os 
bombardeios na região da Faixa 
de Gaza. 

No  entanto, as novas in-
vestidas estão sendo marcadas 
também pelos ataques terres-
tres, que estão deixando o mun-
do da geopolítica de cabelos 
em pé, já que aquece novamen-
te a rivalidade entre Estados 
Unidos, aliado de Israel, e Irã, 
aliado palestino e do Líbano. 

Ambas são potências bélicas e 
nucleares.

O  Hamas, porém, respon-
deu os ataques. A organização 
terrorista afirmou em comuni-
cado que revidou com o lan-
çamento de mísseis contra a 
região comercial de Tel Aviv, 
capital israelense. Os morado-
res da região foram alertados 
do ataque por meio das sirenes.

Segundo  o Serviço de Am-
bulâncias de Israel, duas pes-
soas ficaram levemente feridas 
com a resposta do Hamas.

Os  cientistas Victor Am-
bros e Gary Ruvkun, ambos 
dos Estados Unidos, foram 
honrados como os grandes ven-
cedores do Prêmio Nobel de 
Medicina deste ano.

Professor  de Ciências Na-
turais na Faculdade de Medi-
cina da Universidade de Mas-
sachusetts, Victor Ambros fez 
sua pesquisa nas instalações da 
Universidade de Harvard. 

Já Gary Ruvkun, um profes-
sor de genética da Faculdade de 
Medicina de Harvard, utilizou 

essas instalações e a do Hospital 
Geral de Massachusetts, para 
dar prosseguimento à pesquisa.

A dupla foi responsável pela 
descoberta do microRNA, uma 
classe até então desconhecida 
do RNA, que tem papel funda-
mental na regulação dos genes 
dos seres vivos, incluindo os se-
res humanos.

A  descoberta de Victor e 
Gary pode ser a chave para 
compreender como se desen-
volvem e funcionam os cromos-
somos e toda a vida do planeta.
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Recall de veículos gera 
debate sobre direitos

Acidente fatal destaca responsabilidades da montadora e do proprietário

por Mateus lincoln

N
a semana pas-
sada, um aci-
dente trágico 
na Avenida 
das Jaqueiras, 

em Brasília, resultou na mor-
te da assistente social Marcela 
Gonçalves Feitosa de Melo, de 
37 anos. O carro que ela dirigia, 
um modelo Toyota/Etios, coli-
diu com a traseira de um HB20 
que parou na faixa para a traves-
sia de um pedestre. Segundo o 
delegado-chefe da 3ª Delegacia 
de Polícia do Cruzeiro, Victor 
Dan, as investigações prelimi-
nares indicam que a vítima so-
freu uma lesão fatal, com a cer-
vical perfurada por um projétil 
supostamente expelido durante 
o acionamento do airbag.

Esse caso levanta questões 
importantes sobre a seguran-
ça dos sistemas de airbag em 
veículos e a responsabilidade 
das montadoras em comunicar 
recalls. O ocorrido fez surgir 
uma preocupação crescente 
em relação aos veículos que 
ainda não passaram por recalls 
e os direitos das famílias afeta-

das por falhas de segurança.

Responsabilidade
A situação envolvendo o 

acidente de Marcela destaca 
a importância da comunica-
ção de recall por parte das 
montadoras e os direitos das 
vítimas em casos de acidentes 
relacionados a problemas nos 
veículos. A jurista e mestre em 
Direito Juliana Tesolin, profes-
sora da Faculdade Presbiteriana 
Mackenzie Brasília (FPMB), 
esclarece que, mesmo quando 
há comunicação de recall, a 
montadora pode ser responsa-
bilizada por danos ou mortes, 
dependendo de alguns fatores.

“A empresa pode ser impu-
tada se a comunicação do recall 
não for suficientemente ampla 
ou clara para atingir todos os 
consumidores afetados. Se o 
recall não for realizado de for-
ma tempestiva, colocando em 
risco os consumidores, ou se o 
defeito for de natureza grave e 
o recall não for suficiente para 
evitar danos”, afirmou.

Risco
Por outro lado, se a comu-

nicação foi clara e houve tempo 
hábil para o proprietário aten-
der ao chamado, mas ele não fez 
o reparo, a situação se complica. 
Nesse caso, segundo Tesolin, a 
empresa pode argumentar que 
o proprietário assumiu o risco 
de continuar utilizando o veí-
culo defeituoso, dificultando a 
concessão de indenização.

“A indenização pode ser 
buscada com base no Códi-
go de Defesa do Consumidor 
(CDC), que garante proteção 
contra defeitos de produtos, 
independentemente da culpa 
da empresa, nos casos de aci-
dentes de consumo. Se ficar 
provado que houve falha no 
recall ou na comunicação, isso 
pode fortalecer o direito da 
família à indenização por da-
nos materiais e morais”, desta-
cou a jurista.

Se a análise indicar que a 
comunicação do recall foi ade-
quada e que houve negligência 
do proprietário em atender ao 
chamado, a montadora pode 
não ser responsabilizada. Neste 
cenário, ainda de acordo com a 
professora, algumas opções são:

Verificar se houve falha por 

parte do fabricante na comuni-
cação do recall, como proble-
mas no envio de correspondên-
cias ou mensagens; consultar 
um advogado especializado 
para avaliar a possibilidade de 
ingressar com uma ação judicial 
baseada em outros elementos, 
como falhas no próprio proces-
so de recall.

“Caso a indenização seja 
negada judicialmente, a famí-
lia pode tentar uma negociação 
com a montadora, expondo o 
impacto emocional e financeiro 
da perda, buscando um acordo 
extrajudicial. Em todos os ca-
sos, é importante reunir docu-
mentos relevantes, como a co-
municação do recall, registros 
de manutenção do veículo e, se 
possível, laudos técnicos sobre 
o defeito e o acidente”, orientou 
Tesolin.

Repercussão
O deputado distrital Max 

Maciel (PSol) também se ma-
nifestou sobre a questão na 
Câmara Legislativa do Distrito 
Federal (CLDF) em sessão rea-
lizada quinta-feira (3). Ele aler-
tou que existem mais de 2,5 mi-

lhões de veículos no Brasil que 
ainda têm recalls pendentes, 
especialmente com problemas 
nos airbags, um fato alarmante 
após o acidente com Marcela.

O deputado enfatizou a ne-
cessidade de conscientização da 
população sobre a importância 
de verificar se os veículos estão 
sujeitos a recalls e as implica-
ções de não atender a esses cha-
mados. “Estamos chamando a 
atenção de toda a população do 
DF para essa realidade. Precisa-
mos pedir ao Detran para fazer 
um levantamento dos veículos 
que não realizaram os recalls, 
que tiveram chamadas desde 
2010”, disse.

Max Maciel também des-
tacou que, muitas vezes, a 
venda de veículos pode resul-
tar em falhas na atualização 
dos dados de contato dos pro-
prietários, dificultando o re-
cebimento de comunicações 
sobre recalls. “Se você possui 
um veículo do ano de 2006 até 
2017, que possa estar envolvi-
do com a marca Takata, vá ao 
site do Sinatran e verifique se 
o seu carro precisa de reparos. 
A troca é gratuita e deve ser 

realizada em uma concessio-
nária autorizada”, completou.

A montadora
A Toyota se manifestou ofi-

cialmente sobre o acidente, ex-
pressando solidariedade à famí-
lia de Marcela e lamentando a 
ocorrência. Em nota divulgada 
à imprensa, foi informado que 
o veículo da assistente social 
estava com uma campanha de 
recall pendente desde 2019 e 
que, para fornecer mais infor-
mações, seria necessária uma 
perícia técnica.

A Toyota recomendou que 
os proprietários de veículos 
verifiquem se seus carros estão 
envolvidos na campanha de re-
call através do site da empresa 
ou pelo Toyota Assistência 24 
horas, disponível pelo telefone 
0800 703 0206. Caso o veículo 
esteja listado, a empresa orien-
tou que o proprietário entre 
em contato com a Rede de 
Concessionárias Toyota para 
agendar o serviço, que consiste 
na substituição do deflagrador 
do airbag e é realizado gratui-
tamente, com duração estima-
da de até uma hora.

iStock

Casos de recall no airbag podem gerar ressarcimento às vítimas

Molica "Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."

Fernando Molica

FERNANDO Carioca, jornalista e escritor, trabalhou em publicações

como 'Folha de S.Paulo', 'O Globo', 'O Estado de S.Paulo' e

'Veja' e na TV Globo, CNN e CBN. Recebeu, entre outros,

os prêmio Vladimir Herzog e Embratel de jornalismo.

Autor de nove livros, entre eles, seis romances, é

botafoguense e mangueirense.

No 'Correio da Manhã', Fernando Molica é responsável por

duas colunas diárias: um artigo de opinião que trata de

cultura e política e o Correio Nacional, que traz em forma

de notas curtas, informações exclusivas sobre política,

administração pública e universo empresarial.

"Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."
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São Gonçalo: Clínica de Neves 
já começa a tomar forma

Maricá realiza 25 captações 
de órgãos para transplantes

CORREIO FLUMINENSE

Processo qualificado 

Climatização e acessibilidade

Trabalho de infraestrutura

A nova Clínica Municipal 
de Neves, que está sen-
do erguida na esquina 
das ruas Oliveira Botelho 
e Barão de São Gonçalo, 
está com sua execução 
a pleno vapor. E, antes 
mesmo de ficar pronta, 
já foi ampliada para rea-
lizar tomografia, mamo-
grafia, raio-x e ultrasso-
nografia – exames que 
não estavam previstos no 

projeto inicial. Mais dois 
consultórios especializa-
dos também estão sendo 
construídos – um deles é 
para o profissional de of-
talmologia. A obra deve 
ser finalizada no primei-
ro semestre do próximo 
ano. As paredes estão to-
das levantadas com a se-
paração dos ambientes e 
já começaram a ser cha-
piscadas e emboçadas. 

A Prefeitura de Maricá, por 
meio da Secretaria de Saú-
de, avançou no processo de 
captação de órgãos na ci-
dade, que são destinados a 
pacientes que necessitam 
de transplantes no Sistema 
Único de Saúde (SUS). Até 
o momento, já foram 25 
procedimentos desse tipo 
realizados nos hospitais 
municipais Dr. Ernesto Che 
Guevara, em São José do 
Imbassaí, e Conde Modesto 
Leal, no Centro. 

Somente em 2024, até o 
mês de setembro, foram 
registradas 11 captações, 
o que mostra o impacto 
após a instalação do he-
liponto no Hospital Dr. 
Ernesto Che Guevara, tra-
zendo mais agilidade e 
eficácia ao transporte de 
órgãos. Já foram captadas 
110 estruturas corporais, 
incluindo coração, pul-
mões, fígados, rins, pân-
creas, córneas, peles, os-
sos e tendões.

Maricá passou a realizar 
captação de órgãos em 
2022, quando o município 
foi inserido no Programa 
Estadual de Transplantes 
(PET). O processo começa 
quando a equipe de pro-
fissionais identifica um 
quadro clínico com sus-
peita de morte encefálica, 
sinalizando à comissão 

responsável por essa área, 
que faz a atualização da si-
tuação do paciente e ofere-
ce as primeiras orientações 
à família, dando início ao 
acompanhamento. Após 
a finalização das etapas de 
identificação e avaliação 
detalhada dos profissionais, 
são enviados dados e infor-
mações necessárias.

A unidade terá salas de es-
pera, consultórios e salas 
com banheiros adaptados, 
consultórios para os aten-
dimentos médicos, consul-
tório odontológico, salas 
de raio-x dentário, raio-x, 
ultrassonografia, mamo-
grafia, tomografia, curati-
vos, imunização, multiuso, 
de acolhimento, coleta 

laboratorial, estoque, es-
terilização, banheiros para 
a população em geral e 
adaptados. As obras se-
guem todas as normas e 
protocolos de instalação 
do Ministério da Saúde e 
da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (An-
visa) com climatização e 
acessibilidade.   

O trabalho de infraestrutura 
da rede elétrica e o preparo 
de concretagem das vigas 
e dos pilares para a coloca-
ção da laje também estão 
sendo realizados. Essa fase 
da obra está sendo possível 
após intenso trabalho de 
preparação para estabiliza-
ção do terreno e ordenação 
do fluxo de águas pluviais. 

A nova clínica vai atender 
24 mil usuários, dobrando a 
capacidade de atendimen-
to da atual Unidade de Saú-
de da Família (USF) Neves, 
que atende 12 mil. A unida-
de contará com médicos 
generalistas, especialistas, 
dentistas, enfermeiros, téc-
nicos de enfermagem e 
agentes comunitários.

Divulgação

Georges Tzoulas

Unidade vai atender 24 mil usuários    

Processo ganhou rapidez com a instalação de heliponto 

Pequenas e médias 
empresas online 
faturaram mais de 
R$ 88 milhões

Pequenas e médias empre-
sas online fluminenses fatu-
raram mais de R$ 88 milhões 
no terceiro trimestre de 2024, 
que representa aproximada-
mente 49% a mais que o re-
gistrado no mesmo período 
do ano anterior. Os dados são 
da Nuvemshop, plataforma de 
e-commerce líder na América 
Latina, que considerou, para 
a análise, as vendas realizadas 
de 1º de julho a 30 de setem-
bro de 2023 e 2024, de sua 
base de lojistas fluminenses.

“O empreendedorismo di-
gital é um modelo de negócio 
que tem crescido significati-
vamente e, com ele, crescem 
também as contribuições para 
a economia e para a melhoria 
da qualidade de vida da po-
pulação. O setor gera muitas 
oportunidades de negócios, 
emprego e renda, e incentiva a 
inovação e a concorrência, de-
sempenhando um papel im-
portante no desenvolvimento 
social e econômico. Por isso, 
desde o início de nossa ges-
tão priorizamos a execução 
de ações e políticas públicas 
que estimulem quem quer 
empreender no estado, e os 
resultados estão aí”, afirmou 
o governador Cláudio Castro.

De acordo com o levan-
tamento, o total de pedidos 
realizados no período foi de 
400 mil, um montante 50% 
maior que o registrado em 
2023, com um ticket médio 
de R$ 220,90. Já em relação 
aos produtos comercializa-
dos, houve um aumento de 
45%, resultando em 1,6 mi-
lhão.

“O crescimento das ven-
das do varejo on-line de em-
presas fluminenses comprova 
não apenas a qualidade dos 
produtos e serviços do estado, 
mas também a confiança dos 

Total de produtos vendidos no período foi de 1,6 
milhão, representando um crescimento de 45%
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Pedidos realizados no terceiro trimestre foi de 400 mil, um montante 50% maior que em 2023

Estado divulga 
mais de 4 mil 
oportunidades

Falsificação de vacina 
pode gerar multa de 
até R$ 90 mil

O Rio de Janeiro começa esta 
semana com a oferta de 4.011 
oportunidades de emprego e está-
gio para a população fluminense. 
A Secretaria de Trabalho e Renda 
do Estado está  disponibilizando 
1.224 vagas nas regiões Metropoli-
tana, Médio Paraíba e Serrana,por 
meio dos postos do Sistema Nacio-
nal de Emprego (Sine), enquanto 
as 2.787 chances para estágio são 
fruto de parceria com o Centro 
de Integração Empresa Escola 
(CIEE) e a Fundação Mudes. 

A maioria das vagas de em-
prego está localizada na região 
Metropolitana. Para pessoas com 
deficiência (PcDs), há oportuni-
dades como a de analista de pro-
jetos, no Centro do Rio, que exige 
o Ensino Superior e experiência 
anterior, com salário de R$ 8.500, 
e a de lavador de veículos, em Ira-
já, sem necessidade de experiên-
cia. Entre as vagas para a ampla 
concorrência, destacam-se as 22 
para açougueiro, em São João de 
Meriti, oito para cozinheiro, em 
Copacabana, 20 para motorista 
de caminhão, na Penha, uma para 
mecânico socorrista, em Vigário 
Geral, e quatro para zelador de 
edifícios, no Encantado, todas exi-
gindo experiência anterior. As re-
munerações variam de dois a qua-
tro salários mínimos (R$ 2.824 a 
R$ 4.236), todas com exigência 
de experiência.

Na região do Médio Paraíba 
foram captadas 25 vagas, sendo a 
grande maioria para a cidade de 
Valença, tais como as de atenden-
te de padaria, caseiro, cozinheiro, 
pedreiro e recepcionista de hotel. 
Todos os cargos exigem experiên-
cia, com exceção das oportuni-
dades para estagiários, na área do 
Direito e da contabilidade.

Já na Região Serrana, as 197 
vagas estão concentradas na cidade 
de Teresópolis, principalmente no 
bairro de Várzea, com exigência de 

experiência e salários que vão de R$ 
1.412 a R$ 2.824. Algumas dessas 
oportunidades são para balconista, 
bombeiro hidráulico, camareira 
de hotel, jardineiro e repositor de 
mercadorias. No bairro de São Pe-
dro, também em Teresópolis, exis-
tem oportunidades para analista 
de marketing, com remuneração 
de até R$ 4.236.

De acordo com o Observató-
rio do Trabalho da Secretaria de 
Estado de Trabalho e Renda, as 
vagas de emprego formal dispo-
nibilizadas são, em sua maioria, 
do setor de Serviços (53,6%), com 
exigência do Ensino Médio com-
pleto (62,2%), remuneração de 
até dois salários mínimos (72%) e 
experiência anterior (77,4%). 

É importante manter cadas-
tro e currículos atualizados no 
Sistema Nacional de Emprego, 
que analisa o perfil do candidato 
e a vaga cadastrada pelo emprega-
dor. Para se inscrever ou atualizar 
o cadastro, é necessário ir a uma 
unidade do Sine levando os do-
cumentos de identificação civil, 
carteira de trabalho, PIS/PASEP/
NIT/NIS e CPF. Para consultar 
o endereço das unidades e os de-
talhes de todas as vagas oferecidas, 
basta acessar o Painel Interativo de 
Vagas da Secretaria de Trabalho e 
Renda do estado, disponível no 
site www.rj.gov.br/trabalho/. 

Em parceria com o CIEE e a 
Fundação Mudes existem ainda à 
disposição da população fluminen-
se oportunidades de estágio. Pelo 
CIEE, são 1.980 vagas, das quais 
966 para o Ensino Superior e 1.014 
para o Ensino Médio, técnico e jo-
vem aprendiz. Outras informações 
podem ser obtidas em www.ciee.
org.br/. Já a Fundação Mudes ofe-
rece 807 vagas de estágio nos níveis 
Superior, Médio e Técnico, com 
bolsa-auxílio que pode chegar a R$ 
2 mil. Para se candidatar, basta aces-
sar https://www.mudes.org.br/.

A pessoa física ou jurí-
dica que fabricar, ofertar, 
vender ou distribuir, ain-
da que gratuitamente, a 
vacina falsificada contra o 
vírus da Covid-19 estará 
sujeita a multas de até R$ 
90.746,00, graduada de 
acordo com a gravidade e 
reincidência da infração. 
A determinação é da Lei 
10.523/24, de autoria do 
deputado Dr. Pedro Ricar-
do (PP), que foi aprovada 
pela Assembleia Legislativa 
do Estado do Rio de Janei-
ro (Alerj), sancionada pelo 
governador Cláudio Cas-
tro e publicada em edição 
extra do Diário Oficial. No 
caso do infrator ser pessoa 
física, a multa pode variar 
de mil a 10 mil UFIR-RJ 
por infração, aproximada-
mente R$ 4.537,30 até R$ 
45.373,00. Já se o infrator 
for pessoa jurídica, as mul-
tas vão variar de 10 mil a 
20 mil UFIR-RJ por in-
fração, que equivalem a R$ 
45.373,00 a R$ 90.746,00, 
por infração, podendo ain-
da haver a interdição do 

estabelecimento comercial. 
As multas serão graduadas 
e aplicadas de acordo com a 
gravidade e reincidência da 
infração, considerando o 
acréscimo de mil UFIR-RJ 
(R$ 4.537,30) para pessoa 
física e dois mil UFIR-RJ 
(R$ 9.074,60) para pessoa 
jurídica sempre que o nú-
mero de vacinas ultrapassar 
a marca de dez exemplares 
falsificados.

Valores revertidos

Os valores arrecadados 
decorrentes da aplicação 
das multas deverão ser re-
vertidos para o Fundo Es-
tadual de Saúde (FES). As 
sanções estabelecidas nesta 
norma não excluem outras 
de natureza administra-
tiva, civil ou penal que 
possam incidir pela falsi-
ficação da vacina.”É impo-
sitiva a criação de lei que 
desestimule tais condutas, 
sempre na perspectiva de 
preservação da saúde e da 
integridade física da popu-
lação fluminense”, decla-
rou Pedro Ricardo.

Reprodução

Estado pode ter multa por falsificação de vacina
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consumidores na expansão da 
economia fluminense”, avalia 
a secretária interina de Desen-
volvimento Econômico, In-
dústria, Comércio e Serviços, 
Fernanda Curdi.

Os segmentos que mais 
faturaram no Rio de Janeiro 
foram Moda (R$ 31 milhões), 

Acessórios (R$ 10,2 milhões) 
e Joias (R$ 4 milhões). Em re-
lação aos meios de pagamen-
to, o Pix lidera e representa 
46,5% de todos os pedidos 
pagos, seguido pelo cartão de 
crédito (46%).

“O e-commerce tem sido 
uma grande porta de entrada 

para quem deseja ingressar 
no universo do empreende-
dorismo, e é um dos setores 
responsáveis pelo impulsio-
namento do varejo nacional 
nos últimos anos”, pontua 
Luiz Natal, gerente de desen-
volvimento de plataforma da 
Nuvemshop.
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Larápios roubam imagens 
de santos e terços de igreja 

Ex-PM é morto a tiros, ao sair 
de casa, na Ilha do Governador

Após ligeira alta, temperatura deve cair  

Envenenado segue em estado grave

Jovem atingida por tiros tem alta

Enquanto militantes em-
porcalhavam a cidade 
com milhões de ‘santi-
nhos’, mais de 100 terços 
e imagens de santinhos 
de verdade à venda na 
Igreja de Nossa Senhora 
do Rosário e São Benedi-
to dos Homens Pretos, na 
Rua Uruguaiana (centro), 
foram roubados nesse fim 
de semana. Nem a mesa 
de som da paróquia foi 

poupada pelos bandidos. 
Como não houve arrom-
bamento, os larápios de-
vem ter permanecido na 
igreja após a festa de São 
Benedito, às 16 do último 
sábado (5). “Felizmente 
os objetos de maior valor, 
como imagens de santos 
históricos e o santíssimo 
sacramento foram preser-
vados”, contou o padre Ál-
varo Inácio.

Preso em 2020, durante 
operação promovida pela 
Corregedoria da PM – que 
combatia quadrilhas que 
controlavam máquinas 
caça-níqueis e faziam co-
branças ilegais a comer-
ciantes – o ex-PM André 
da Silva Aleixo foi morto a 
tiros, nessa segunda-feira 
(7), ao sair de casa, no Jar-
dim Guanabara, Ilha do 
Governador (Zona Norte), 
para passear com seus ca-
chorros. 
Nesse momento, Aleixo 
teria sido alvejado por 

criminosos encapuzados, 
de um carro cujo modelo 
não foi identificado. Ele 
morreu no local.  
Logo após o ataque, PMs 
isolaram a área da ocor-
rência, acionando, em se-
guida, a perícia. Ao mes-
mo tempo, equipes da 
Delegacia de Homicídios 
da Capital (DHC) foram 
deslocadas para a região. 
Em nota, a Polícia Civil in-
formou que “diligências 
continuam em andamen-
to para apurar a autoria e 
a motivação do crime”.

Marcando mais um so-
be-e-desce climático, as 
temperaturas voltaram a 
‘subir a ladeira’, nessa se-
gunda e terça-feiras (7 e 
8), seguido de uma con-
centração maior de nu-
vens, mas sem previsão 
de chuvas. 
Os ventos devem conti-

nuar, de fracos a mode-
rados, tornando o clima 
mais ameno.
Na quarta (9), cresce a 
instabilidade, com maior 
chance de chuva fraca a 
moderada, ventos mo-
derados, além de queda 
térmica abrupta, de 30°C 
para 18°C.

Outro caso sem solução, 
até agora, o menino Ben-
jamim Rodrigues Ribeiro, 
de sete anos, envenenado 
por um bombom rechea-
do com ‘chumbinho’ – ve-
neno para ratos – segue 
internado em estado gra-
ve no Hospital municipal 
Miguel Couto. 
Na última segunda-feira 

(30), a criança ganhou o 
doce de uma mulher que 
passava de moto pela co-
munidade da Primave-
ra, em Cavalcanti (Zona 
Norte). Seu amiguinho, 
Ythallo Raphael Tobias 
Rosa, de seis, não teve a 
mesma sorte, morrendo 
em seguida, após parada 
cardiorrespiratória.  

Vitima da violência que 
‘grassa’ no Rio, a adoles-
cente mineira Valentina 
– atingida por disparos 
após seu pai entrar, por 
engano, em 23 de setem-
bro, na ‘Baixa do Sapatei-
ro’, comunidade domina-
da pelo Terceiro Comando 
Puro (TCP), no Complexo 
da Maré – teve alta de um 

hospital particular, em 
Belo Horizonte (MG), onde 
estava internada.  
Tia de Valentina, a influen-
ciadora digital Kamila Si-
mioni, disse que a família 
agora quer um posicio-
namento das autoridades 
de segurança do Rio, pois 
o autor dos disparos ainda 
não foi preso.

Reprodução Wikipedia

Reprodução PM

Suspeita é de que ladrão agiu com a igreja fechada

Ex-PM envolvido com máfia de caça-níqueis é executado

POR MARCELLO SIGWALT

Operação Verão amplia ações 
de ordenamento urbano
Iniciativa aumenta fiscalizações de posturas e patrulhamento preventivo

Por Marcello Sigwalt

A um mês de sua deflagra-
ção, a 7 de setembro último, a 
“Operação Verão”, promovi-
da pela Secretaria de Ordem 
Pública (Seop) e pela Guarda 
Municipal, deve intensificar as 
ações de ordenamento urbano 
que incluem fiscalizações das 
posturas municipais, patrulha-
mento preventivo e auxílio à 
segurança pública. 

Desde então, nesse período, 
foram apreendidos mais de dois 
mil itens de ambulantes irregu-
lares como garrafas de vidro, 
bebidas, artigos de vestuário, 
entre outros. 

Um exemplo disso é que, 
em 22 de setembro, na Praia 
de Copacabana, foi retida uma 
bolha inflável que, além de não 
ser regulamentada, oferece 
riscos de acidentes graves aos 
usuários. 

No que toca às fiscalizações 
de trânsito, foram aplicadas 
3.600 multas por infrações e 64 
veículos foram removidos por 
estacionamento irregular.

Levando em conta ação 
conjunta com a Assistência 
Social, foram apreendidos 375 
objetos perfurocortantes e fa-
cas e 274 materiais para con-

sumo de drogas, em ações com 
foco na desobstrução de área 
pública, ordenamento e acolhi-
mento de pessoas em situação 
de rua. As operações ocorrem 
em regiões com maior concen-
tração de usuários de drogas. 
No total, oito pessoas também 
foram conduzidas à delegacia 
por roubo, furto e comércio de 
drogas.

Na ocasião, guardas munici-
pais também distribuíram mais 

de 18 mil pulseiras de identifi-
cação para crianças e adolescen-
tes, iniciativa que visa favorecer 
o reencontro com pais ou res-
ponsáveis caso alguma criança 
se perca. No período, os GMs 
também auxiliaram 46 crianças 
perdidas a reencontraram os 
responsáveis. 

As ações tem um efetivo 
diário de 650 agentes, para 
fiscalizar ambulantes, visto-
rias aos barraqueiros de praia 

e quadras de esportes locali-
zadas nas areias, fiscalização 
dos quiosques, reforço no 
patrulhamento na orla, com 
acompanhamento das saídas 
dos pontos de ônibus que con-
centram a maior quantidade 
de passageiros, desobstrução 
de área pública, ordenamento 
e manutenção da fluidez do 
trânsito, fiscalização do esta-
cionamento irregular e orde-
namento nas estações de BRT. 

Site Prefeitura do Rio

Operação chega ao primeiro mês de vigência reforçando ações na orla da cidade

Lixo prolifera em Copacabana  
Esquina de Constante Ramos com Leopoldo Miguez virou depósito

Ironia do destino, ou 
não, o bairro mais famoso do 
mundo se tornou sinônimo 
de sujeira e descaso público 
com o cidadão. É o que o ca-
rioca ou turista pode encon-
trar, ao cruzar a esquina da 
rua Constante Ramos com 
Leopoldo Miguez, na altura 
do Posto 4 de Copacabana, 
agora guindada à condição de 
depósito de lixo clandestino. 
O pior de tudo é que, além de 
haver qualquer providência 
para eliminar essa vergonha 
no cartão postal da cidade, a 
cada dia, o volume de entu-
lho só aumenta, aponta mo-
radores indignados.  

“Já faz um tempo que co-
meçou a ter lixo acumulado 
nessa esquina. A limpeza até 
é feita pela Comlurb, mas 
logo de manhã já tem sujeira 
no local de novo. Outro dia 
havia até móvel desmonta-
do; acho que era uma cama. 
Também já vi um colchão ali”, 
conta a estudante e moradora 
da Constante Ramos, Camila 
Freire. Também morador, o 
aposentado Sérgio Freire vai 

além, ao revelar que, no local, 
logo pela manhã, estacionam 
muitos carros de frete.

“Não consigo entender 
como essa esquina virou um 
lixão. Não sei se são eles (os 
motoristas de frete) que jo-
gam as coisas ali. Às vezes há 
também uns caixotes de feira 
e uns cocos. É uma situação 
bem chata, um lixão na por-
ta de casa”. Na perspectiva, os 
moradores temem que que os 

resíduos acumulados acabem 
atraindo animais e insetos ve-
tores de doenças. 

Neste aspecto, Camila res-
salta: “A gente sabe que acú-
mulo de lixo é um chamariz 
para ratos e baratas. A coleta 
funciona tão bem aqui na rua, 
e a Comlurb passa regular-
mente, é uma pena isso estar 
acontecendo. Antigamente, 
havia uma lixeira no poste que 
fica bem na esquina. Mas ela 

foi removida. Não sei se foi 
isso que causou essa mudan-
ça. O problema é que ali vi-
rou um espaço para descartar 
qualquer coisa.

Já o presidente da Socie-
dade Amigos de Copacabana, 
Horácio Magalhães, vai mais 
longe, afirmando que proble-
ma ocorre, também, em outras 
ruas do bairro, pois flagrou, 
inclusive, depósito irregular de 
lixo na esquina das ruas Barão 
de Ipanema e Domingos Fer-
reira. “Infelizmente, há muitas 
pessoas e até moradores que 
têm o péssimo hábito de des-
cartar lixo na rua”.

Consultada, a Comlurb 
explicou que mantém uma 
rotina de limpeza efetiva em 
todo o bairro de Copacabana, 
acrescentando que a esquina 
citada tem coleta domiciliar 
regular às terças, às quintas e 
aos sábados, a partir das 21h. 
De qualquer sorte, a compa-
nhia reitera o apelo para que 
os moradores colaborem com 
a limpeza, evitando fazer o 
descarte fora dos dias e horá-
rios de coleta.

Reprodução redes sociais

Moradores temem surto de doenças, por conta da sujeira

Comlurb remove 167 
toneladas de lixo eleitoral 

O ‘espetáculo da demo-
cracia’ também pode ser cha-
mado de ‘show da porcaria’. 
Que o digam as 167 tonela-
das de resíduos de propagan-
da eleitoral removidos pela 
operação da Comlurb (Com-
panhia de Limpeza Urbana), 
que mobilizou 3,621 garis, 
além de 294 agentes de lim-
peza urbana, em turnos ao 
longo do dia, se estendendo 
pela madrugada dessa segun-
da-feira (7). Além do serviço 
em si, as equipes auxiliara no 
transporte e colocação das 
urnas eletrônicas. 

Nas 49 zonas eleitorais da 
cidade, as equipes de limpeza 
ficaram assim distribuídas: 
no turno da manhã, 1.260 
garis foram designados, e ou-

tros 2.133, no turno da tarde. 
Um terceiro grupo entrou em 
‘campo’ nos pontos de vota-
ção, a partir das 23h, até que 
estes estivessem inteiramente 
limpos. O trabalho teve o su-
porte de 36 caminhões com-
pactadores, oito varredeiras 
de grande porte, seis varre-
deiras compactas e 96 sopra-
dores, que facilitaram a varri-
ção mecanizada. Já lavagem 
das ruas foi efetuada com a 
ajuda de 12 pipas d’água e 
dez motobombas, utilizando 
água de reuso.

Os serviços de remoção e tras-
lado das urnas eletrônicas foram 
solicitados pela Justiça Eleitoral 
e com base em termo de coopera-
ção assinado com o TRE para as 
eleições de 2024.  

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

PROCURADORIA GERAL DO ESTADO

AVISO - PREGÃO ELETRÔNICO PGE-RJ/FUNPERJ Nº. 02/2024.

A PROCURADORIA GERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
torna público e para conhecimento dos interessados que, devido 
à necessidade de realizar adequação no Edital e Anexos, fica 
ADIADA, “sine die”, a licitação supramencionada a qual tem por 
objeto a contratação de empresa especializada para execução de 
serviços técnicos contínuos referentes ao Serviço Gerenciado de 
Segurança da Informação. Informações pelos telefones nºs. (21) 
2332-7279 ou (21) 2332-7320 ou licitacao@pge.rj.gov.br.

SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES

DESPACHO DO SECRETÁRIO DE 03.10.2024

PROCESSO Nº SEI-510001/000845/2024 - TORNA SEM EFEITO 

o aviso do Edital Concorrência Eletrônica nº 002/2024, referente 

a publicação de 03 de outubro de 2024, página 62, 2ª coluna do 

Diário Oficial do Estado do Rio de Janeiro.
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Teatro Raul Cortez tem 
programação especial em outubro
Tributo a Elton John e show da escolinha serão um dos espetáculos

Considerado o maior espaço 
público de artes cênicas da Baixa-
da Fluminense, o Teatro Muni-
cipal Raul Cortez, em Duque de 
Caxias, está com a programação de 
outubro repleta de espetáculos de 
humor, apresentações musicais e 
homenagens ao cantor Elton John 
e ao humorista Chico Anysio.

Na peça “Show da Escoli-
nha”, o humorista André Lucas 
revive o icônico personagem pro-
fessor Raimundo, interpretado 
originalmente pelo pai, Chico 
Anysio. O humorista também 
interpreta outro personagem 
conhecido do público, o policial 

Seu Aranha, e é quem assina a di-
reção da peça. Chico Anysio fará 
uma participação, in memoriam, 
por meio de um vídeo exibido na 
abertura do espetáculo.

Já no Tributo Elton John, 
o cantor Marcos Gruender en-
carna o astro Pop internacional, 
dono de um repertório cheio de 
sucessos. Além das músicas, Mar-
cos vai contar passagens de Sir El-
ton John não muito conhecidas 
pelo grande público.

A programação de outubro 
ainda conta com os espetáculos 
“O Mágico de Oz” e “Divertida-
mente, o Show”.

Reprodução/Portal Duquecaxiense.

Teatro Raul Cortez, localizado na Praça do Pacificador

alunos de Nova iguaçu criam grupo 
para debater mudanças do clima

Uma ideia simples, repleta 
de significados, tem mudado a 
rotina dos alunos do Colégio 
Estadual Maria Justiniano Fer-
nandes, em Nova Iguaçu. Com 
muita criatividade, foi formado 
um grupo de trabalho dinâmico, 
atual e com foco nas questões 
do clima: o Comitê Climatec. 
O projeto está fazendo muito 
sucesso na escola, atraindo cada 
vez mais o interesse da comuni-
dade local.

“Viver o Comitê Climatec é 
muito mais do que só participar 
de um projeto extracurricular, é 
ter a oportunidade de vivenciar 
e aprender coisas novas e poder 
explorar um universo até pou-
co tempo era desconhecido por 
alunos de escola pública. Ele vai 
muito além de um simples pro-
jeto, é a prova viva e prática de 
que, com o estudo, nós pode-
mos chegar a lugares aos quais 
jamais imaginaríamos chegar”, 
comentou Nathan Rodrigues 
Nascimento, de 18 anos, aluno 
da 3ª série do Ensino Médio da 
unidade.

O Comitê Climatec é um 
grupo de estudos, que utili-
za tecnologia (arduíno e seus 
componentes) e arte, fazendo 
protótipos a partir de papelão 
e outros recicláveis, com senso-

res programados para funções 
inteligentes, com o objetivo de 
debater problemas ambientais 
e climáticos buscando ampliar o 
debate, o conhecimento e a jus-
tiça climática.

“Fazer parte do Comitê é in-
crível. O fato de ir para a Rural 
(UFRRJ) e assistir às aulas com 
os alunos e com a professora da 
universidade é uma experiência 
sensacional de muita aprendi-
zagem para mim. Isso me pos-
sibilita aprender mais e ter um 
maior conhecimento sobre de-

terminados assuntos, como o 
estudo sobre clima, saber como 
funciona a estação meteoro-
lógica e suas funções. Estar no 
Climatec é muito importante, 
porque é um projeto no qual eu 
vejo muita evolução para mim – 
afirmou Sophia Dias Almeida, 
de 16 anos, aluna da 1ª série do 
Ensino Médio.

O grupo é formado pelo 
professor Júlio César Manoel, 
de Geografia, e 10 alunos do 
colégio, em parceria com o La-
boratório de Ensino de Clima 

da UFRRJ, coordenado pela 
professora Cristiane Cardoso. A 
equipe se reúne no laboratório 
do Instituto Multidisciplinar às 
segundas-feiras e no colégio, às 
terças-feiras, sempre no contra-
turno. A participação dos alu-
nos é voluntária.

“A experiência de coordena-
ção do Comitê Climatec tem 
sido extremamente enriquece-
dora, tanto para mim quanto 
para os alunos. O projeto, que 
une tecnologia, arte e ciência, 
oferece uma oportunidade úni-
ca de aprendizado colaborativo 
e prático, permitindo que os es-
tudantes vivenciem a realidade 
de pesquisa e ampliem suas pers-
pectivas. Ver a evolução deles ao 
longo do tempo e acompanhar 
a criação de soluções para os 
desafios climáticos é gratifican-
te. Esse envolvimento não só 
desperta neles um senso de res-
ponsabilidade socioambiental, 
mas também os prepara para o 
futuro, dando-lhes ferramen-
tas para se tornarem agentes de 
mudança em suas comunidades. 
O Comitê prova que o conheci-
mento, quando acessível e trans-
formador, abre portas e constrói 
pontes para um futuro mais jus-
to e sustentável”, declarou o pro-
fessor Júlio César Manoel.

Seeduc/RJ

Iniciativa mistura tecnologia e arte e faz sucesso em N.Iguaçu

CORREIO DA BAIXADA

Magé promove a VI 
Conferência de Meio Ambiente

Em Itaguaí, resultado eleitoral 
permanece indefinido

UBS em Engenho do Porto

Meriti pode ter reviravolta na eleição

Com o tema ‘Emergên-

cia climática: o desafio da 
transformação ecológica’, 

a Prefeitura de Magé, atra-

vés da Secretaria de Meio 

Ambiente, realizará a VI 

Conferência Municipal do 

setor. O evento acontece-

rá no dia 9 de novembro 

de 2024, no Magé Tênis 

Clube. As inscrições se-

rão on-line de 7 a 30 de 

outubro, no formulário 

disponibilizado no site. A 

Conferência é uma opor-

tunidade para o debate 

de novos objetivos em di-

reção ao desenvolvimen-

to pleno de suas capaci-

dades e atendimento das 

necessidades de seus ha-

bitantes e do ambiente. 

Durante a conferência se-

rão discutidas a redução 

de emissões de poluentes 

nos setores de agricultura, 

energia, indústria, entre 

outros.

A população de Itaguaí 

reelegeu Dr.Rubão para 

prefeito no dia 06 de ou-

tubro. No entanto, mes-

mo sendo o mais votado 

do pleito, a eleição no 

município ainda depende 

de uma decisão judicial. 

A candidatura de Rubão 

está sub judice, à espera 

do julgamento de um re-

curso feito por sua defesa. 

Enquanto a espera acon-

tece, o resultado não foi 

oficializado, numa dispu-

ta em que Rubão obteve 

mais de 29 mil votos e 

estaria eleito. Em 2020, 

ele exercia o cargo de 

presidente da Câmara de 

Vereadores, e assumiu a 

prefeitura de Itaguaí após 

o impeachment do en-

tão prefeito Carlo Busatto 

Júnior, o Charlinho, e do 

vice. Depois, em eleição, 

Rubão se elegeu prefeito.

A juíza da 105ª Zona Elei-

toral, Bianca Paes Noto, 

entendeu que, em caso 

de vitória, Dr. Rubão exer-

ceria o terceiro mandato 

consecutivo, o que é proi-

bido pela Constituição.

A Prefeitura de Duque de 

Caxias entregou, na última 

semana, no bairro Enge-

nho do Porto, no primeiro 

distrito, a Unidade Básica 

de Saúde – UBS Nilza Ma-

ria Cardoso Rodrigues. A 

partir de agora, os mora-

dores da região poderão 

ter acesso aos serviços de 

saúde dos consultórios de 

clínica médica, pediatria, 

odontologia e ginecologia. 

Além disso, a unidade ofe-

rece os serviços de sala de 

coleta, sala de curativo e 

sala de vacina. A unidade 

de saúde está localizada 

na Avenida general Sólon 

Ribeiro com a Rua Raul 

Pompeia e ocupa uma 

área de 269,57 m²

Em São João de Meriti, 

o resultado da eleição 

pode ter uma revira-

volta. E tudo por conta 

do quinto colocado na 

votação do último do-

mingo (6). Na apuração, 

a cidade da Baixada 

Fluminense foi uma das 

três do estado que leva-

ram a decisão para o se-

gundo turno, ao lado de 

Niterói e Petrópolis. Leo 

Vieira (Republicanos) 

teve 49,82% dos votos, 

o equivalente a 122.399. 

Valdecy da Saúde (PL) 

terminou com 33,01% 

dos votos – 81.102 votos.

Para ganhar no primei-

ro turno, Leo Vieira pre-

cisaria ter 50,01% dos vo-

tos. Isso pode acontecer 

se o 1,05% dos votos que 

recebeu o Prof. Joziel 

(DC) for invalidado pelo 

Tribunal Superior Eleito-

ral (TSE), que pode anu-

lar a candidatura dele, 

que está sub judice. 

Caso isso ocorra, com a 

retirada dos 2.624 votos 

do Prof. Joziel, o número 

de votos válidos cai de 

243.044 para 240.420. 

Sendo assim, os 122.399 

votos de Leo Vieira pas-

sariam a ser 50,91% do 

total dos votos válidos.

Reprodução

Reprodução

Evento acontecerá no dia 9 de novembro em Magé

O prefeito de Itaguaí, Dr. Rubão (Podemos)

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

VEJA A PROGRAMAÇÃO COMPLETA:

 Divertidamente, o Show

Data: 13 de outubro (domingo)

Horário: 16h

Ingressos: a partir de R$20,00.

Mostra de Dança

Data: 16 de outubro (quarta-feira)

Horário: 18h

Ingressos: entrada franca (distribui-

ção de senhas uma hora antes).

 Mostra Catarse de Experimen-

tos Cênicos

Data: 17 de outubro (quinta-feira)

Horário: 19h

Ingressos: a partir de R$20,00.

Show da Escolinha em home-

nagem a Chico Anysio

Data: 18 de outubro (sexta-feira)

Horário: 20h

Ingressos: a partir de R$30,00.

 O Mágico de Oz

Data: 19 de outubro (sábado)

Horário: 16h

Ingressos: a partir de R$25,00.

Tributo - Elton John com Mar-

cos Gruender

Data: 19 de outubro (sábado)

Horário: 20h

Ingressos: a partir de R$30.

Tô de Férias com Kysha e Mine

Data: 20 de outubro (domingo)

Horário: 11h30

Ingressos: a partir de R$40,00.

Tô de Férias com Kysha e Mine

Data: 20 de outubro (domingo)

Horário: 16h

Ingressos: a partir de R$50,00.

Recital Orquestra Polo de 

Música Ricardo Boechat

Data: 23 de outubro (quarta-feira)

Horário: 19h

Ingressos: entrada franca (distribui-

ção de senhas uma hora antes).

 1ª Mostra de Dança Profética

Data: 26 de outubro (sábado);

Horário: 17h

Ingressos: entrada franca (distribui-

ção de senhas uma hora antes).

Comemoração de 10 anos da 

Banda Seice

Data: 27 de outubro (domingo)

Horário: 10h

Ingressos: entrada franca (dis-

tribuição de senhas uma hora 

antes).

Ranther Melo Show

Data: 27 de outubro (domingo)

Horário: 19h

Ingressos: a partir de R$40,00.

Festival Nacional de Teatro de 

Duque de Caxias

Início dos espetáculos: 31 de 

outubro (quinta-feira)

Ingressos: entrada franca.

Os ingressos estão disponíveis 

para compra pelo linktr.ee/Tea-

troraulcortez

O Teatro Municipal Raul Cortez 

fica localizado na Praça do Paci-

ficador, s/n. – Centro - Duque de 

Caxias – RJ. A programação está 

sujeita a alteração.

SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES

AVISO

O AGENTE DE CONTRATAÇÃO E A EQUIPE DE APOIO DA 
SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES tornam público que 
fará realizar a licitação abaixo mencionada:

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 003/2024.
TIPO: Menor Preço Global e Regime de Empreitada por Preço Unitário. 
DATA: 22 de novembro de 2024, às 10h00.
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
PARA ELABORAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO E EXECUÇÃO 
DE OBRAS DE CONSTRUÇÃO DE PONTE SOBRE O RIO 
RONCADOR, LOCALIZADA NA ESTRADA NOSSA SENHORA 
DA PIEDADE, NO BAIRRO JARDIM NOSSA SENHORA DA 
PIEDADE, 1º DISTRITO DE MAGÉ/RJ.
VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 6.724.531,25 (seis milhões, 
setecentos e vinte e quatro mil, quinhentos e trinta e um reais e 
vinte cinco centavos.
PROCESSO Nº SEI-510001/000844/2024.

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis nos endereços 
eletrônicos www.secid.rj.gov.br e www.compras.rj.gov.br.

SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES

AVISO

O AGENTE DE CONTRATAÇÃO E A EQUIPE DE APOIO DA 
SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES tornam público que 
fará realizar a licitação abaixo mencionada:

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 002/2024.
TIPO: Menor Preço Global e Regime de Empreitada por Preço Unitário.
DATA: 21 de novembro de 2024, às 10h00.
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
PARA ELABORAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO E EXECUÇÃO 
DE OBRAS DE CONSTRUÇÃO DE PONTE VIRGÍNIA LANE, EM 
PIABETÁ, 6º DISTRITO DE MAGÉ/RJ.
VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 7.416.123,72 (sete milhões, 
quatrocentos e dezesseis mil, cento e vinte e três reais e setenta 
e dois centavos).
PROCESSO Nº SEI-510001/000845/2024.

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis nos endereços 
eletrônicos www.secid.rj.gov.br e www.compras.rj.gov.br.
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Por Gabriel rattes

As eleições deste domingo 
(06) definiram os vereadores que 
irão assumir as 15 cadeiras da 
Câmara Municipal de Petrópolis 
no próximo quadriênio (2025-
2028). Dos 13 vereadores que 
tentavam a reeleição, oito conse-
guiram. A novidade são os cinco 
novos nomes que estreiam no le-
gislativo em 2025. E outros dois, 
que já ocuparam uma vaga na 
Casa, retornam no próximo ano. 
De todos os partidos, o Progres-
sistas (PP) foi o que conseguiu 
eleger o maior número de verea-
dores, ocupando três cadeiras do 
Legislativo. Os demais são: PSD, 
PSDB e PSB terão dois verea-
dores cada. Psol, União Brasil, 
MDB, PRB, PL e PC do B com 
uma vaga cada.

O vereador mais votado nes-
ta eleição foi o atual presidente 
da Câmara Municipal, Junior 
Coruja, com 5.715 votos. Se-
guido de: Júnior Paixão (4.346); 
Octavio Sampaio (4.129); Dudu 
(4.091); Fred Procópio (3.524); 
Gilda Beatriz (3.306); Léo 
França (3.228); Júlia Casamasso 
(3.135); Wesley Barreto (2.722); 
Gil Magno (2.665); Dr Aloísio 
Barbosa (2.527); Tiago Leitte 
Guel (2.452); Marquinhos Al-
meida (2.318); Thiago Dama-
ceno (2.230); e Professora Lívia 
Miranda (2.151). Dos 174.089 
votos válidos, 8.318 (4,78%) fo-
ram nulos e 7.405 (4,25%) em 
branco.

Conheça os novos 
vereadores 

Wesley Barreto, nascido em 
Petrópolis, tem 32 anos, é admi-
nistrador com ensino superior 
completo e casado. Se candida-
tou a vereador nos anos de 2012, 
2016 e 2020. Nos anos de 2012 
e 2016, Wesley conseguiu 458 
e 637 votos respectivamente, 
permanecendo como suplen-
te do PMDB. Embora tenha 
conseguido 1.203 votos no ano 
de 2020, também permaneceu 
como suplente do partido PSL. 
Entre os anos de 2021 e 2024, 
também foi representante da 
SECTI - Secretaria de Estado de 
Ciência, Tecnologia e Inovação.

Dr Aloísio Barbosa é petro-
politano, tem 45 anos e é soltei-
ro. Formou-se em Medicina em 
2007, pela Faculdade de Medi-
cina de Petrópolis (FMP) e, pos-
teriormente, se especializou em 
Cardiologia. Assumiu como se-
cretário de Saúde, durante o go-
verno interino de Hingo Ham-
mes (PP), no ano de 2021. 

Tiago Leitte Guel, nascido 
em Petrópolis (RJ), tem 31 anos, 
possui ensino superior completo 
e é casado. Tiago tentou a can-
didatura em 2020, pelo PROS. 

Recebeu 1.312 votos, entretanto 
não conseguiu se eleger ou per-
manecer como suplente ao cargo. 
Tiago já ocupou cargos na Defe-
sa Civil, Detran-RJ e já foi eleito 
Conselheiro Tutelar. Participou 
como assessor parlamentar na 
Câmara Municipal de Petrópolis 
e também já foi diretor adminis-
trativo do Hospital Municipal 
Nelson de Sá Earp.

Marquinhos Almeida, nasci-
do em Petrópolis, tem 49 anos, 
é eletricista, com ensino médio 
completo e casado. Marquinhos 
tentou a candidatura a vereador 
de Petrópolis em 2020, quando 
recebeu 1.242 votos e permane-
ceu como suplente pelo partido 
PSD.

Lívia Miranda, nascida em 
Bom Jesus do Itabapoana (RJ), 
tem 40 anos, é professora de en-
sino fundamental com ensino 
superior completo, doutoranda 
em educação e casada. Tenta pela 
primeira vez o cargo de vereado-

ra, já que em 2020 se candidatou 
à Prefeitura Municipal, tendo re-
cebido 4.968 votos.

Reeleição
Dos candidatos eleitos neste 

ano de 2024, oito ocupam uma 
cadeira no atual exercício (2020-
2024). São eles: Junior Coruja 
(PSD); Junior Paixão (PSDB); 
Octavio Sampaio (PL); Dudu 
(União); Fred Procópio (MDB); 
Gilda Beatriz (PP); Júlia Ca-
samasso (Psol); e Gil Magno 
(PSB). Todos esses candidatos 
que conseguiram se reeleger, ob-
tiveram um aumento expressi-
vo no número de votos válidos, 
quando comparado às eleições 
de 2020.

Confira a diferença entre as 
eleições de 2020 e 2024: Junior 
Coruja aumentou em 4.269 vo-
tos (295,2%); Júnior Paixão em 
2.950 (211,3%); Octavio em 
2.598 (169,9%); Dudu ganhou 
1.565 votos (61,9%); Fred teve 

uma diferença de 1.487 votos 
(72,9%); Gilda, que havia sido a 
vereadora mais votada em 2020, 
aumentou em 481 (17%); Jú-
lia teve um aumento de 574 
(22,4%); e Gil Magno uma dife-
rença de 1.416 votos (113,7%). 

Dos atuais vereadores que 
tentavam a reeleição, Domingos 
Protetor (PP), Marcelo Lessa 
(PL), Dr Mauro Peralta (PMN), 
Ronaldo Ramos (PSB) e Marce-
lo Chitão (PL) ficaram de fora. 

Retorno à Casa
Thiago Damaceno já ocupou 

uma vaga no legislativo, foi eleito 
para o cargo em 2008 e em 2012 
foi reeleito. Formado em Econo-
mia pela PUC/Rio e pós-gradua-
do em Gestão Ambiental pela 
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ), Thiago esteve 
à frente das secretarias de Plane-
jamento e Orçamento, e Desen-
volvimento Econômico da Pre-
feitura de Petrópolis. Além de ter 
exercido o cargo de Diretor-Pre-
sidente da Companhia Petropo-
litana de Trânsito e Transportes 
(CPTrans) na quarta gestão de 
Rubens Bomtempo. 

Léo França foi eleito suplen-
te de vereador 2020 pelo PSB, 
e ocupou o cargo em 2022, 
quando Ronaldo Ramos (PSB) 
se licenciou para assumir a Se-
cretaria Municipal de Obras. 
Léo também esteve à frente da 
Companhia Municipal de De-
senvolvimento de Petrópolis 
(Comdep) em duas ocasiões, em 
2016 e 2022. 

Divulgação

Divulgação

Divulgação

Divulgação

Marquinhos Almeida do PP

Dr Aloísio 

Barbosa do 

PP

Thiago Leitte Guel do PSD

Wesley Barreto do PRD

Câmara de Petrópolis elege 
cinco estreantes para 2025
Oito parlamentares que estão em exercício foram reeleitos

Divulgação

Professora Lívia Miranda do PCdoB

PETROPOLITANAS

Prefeito Rubens Bomtempo 
sai derrotado

Candidatos ainda não 
definiram apoio no 2º turno

Yuri agradece os 28 mil votos

“Ideias continuam”, diz Santoro

Eduardo do Blog tem quase 20 mil

Derrotado nas urnas, o 

atual prefeito Rubens 

Bomtempo (PSB), nas 

redes sociais, agradeceu 

os 17.158 votos recebidos. 

“Quero aqui te agradecer 

por ter acreditado e valo-

rizado tudo que fizemos 
pela nossa cidade. Mesmo 

com um mandato abre-

viado por uma injustiça, 

que nos tirou a chance 

de trabalhar por mais um 

ano, fizemos as mudan-

ças necessárias para que 

Petrópolis pudesse respi-

rar novamente”, disse Ru-

bens. Essa é a primeira vez 

que Bomtempo tenta a 

reeleição, em seus quatro 

mandatos, e não chega ao 

segundo turno. Pesquisas 

eleitorais realizadas duran-

te a campanha já aponta-

vam o alto índice de rejei-

ção do atual prefeito. No 

dia 3 de outubro, o Institu-

to Prefab Future divulgou 

uma pesquisa, realizada 

com cerca de mil entre-

vistados, que apresentou 

44,1% de rejeição a Bom-

tempo enquanto candida-

tos e 60,3% afirmaram não 
estarem satisfeitos com a 

sua quarta gestão. 

Definidos os candidatos 
que se enfrentarão no se-

gundo turno em Petrópo-

lis - Hingo Hammes (PP) e 

Yuri Moura (Psol) -, os par-

tidos que não avançaram, 

se reúnem para decidir 

um possível apoio no pró-

ximo dia 27 de outubro. 

A reportagem do Correio 

entrou em contato com os 

três candidatos - Doutor 

Santoro (NOVO), Eduardo 

do Blog (Republicanos) e 

Rubens Bomtempo (PSB), 

mas as tratativas entre os 

partidos ainda estão em 

andamento. A expectati-

va é de que até sexta-feira, 

sejam os anúncios. 

Após o resultado das ur-

nas, neste domingo (6), 

Yuri Moura do Psol agra-

deceu aos eleitores os 

28.001 votos que garanti-

ram sua vaga no segundo 

turno no dia 27 de outu-

bro. “Agradeço de novo 

a todos e todas que ca-

minharam ao meu lado, 

a todo mundo que me 

abraçou nas ruas de Pe-

trópolis. E tenha certeza, 

que Petrópolis pode ter 

uma política de preven-

ção de verdade, que Pe-

trópolis pode cuidar da 

sua saúde, garantir vaga 

em creche, e gerar mais 

oportunidades. Eu não 

vou desistir de Petrópo-

lis e sei que muita gente 

também não vai. A gente 

vai reencontrar nossa au-

toestima e o povo vai vol-

tar a ser feliz”

Doutor Santoro (NOVO) 

que teve o menor percen-

tual nas urnas, recebeu 

4.193 votos. Nas redes so-

ciais, ainda frustrado com 

o resultado, agradeceu 

os votos, os candidatos e 

os partidos da coligação 

que acreditam na sua 

proposta. “Obviamente 

que muitas coisas vão ser 

refletidas ao longo des-

ses próximos dias, o que 

é absolutamente normal. 

Há um dia eu tinha zero 

votos, e hoje, 24 depois, 

tenho 4,2 mil petropoli-

tanos que acreditam em 

uma ideia. Ideias são a 

prova de balas, são a pro-

va de votos. E as ideias 

continuam”, disse. 

“Agradeço aos petropoli-

tanos pelos quase 20 mil 

votos. Agradeço ao meu 

amigo e vice Prof. Lean-

dro, incansável a minha 

família e equipe querida! 

Aos candidatos a vere-

ador e vereadoras que 

permaneceram no proje-

to até o final - obrigado”, 
agradeceu Eduardo do 

Blog (Republicanos), nas 

redes sociais. O verea-

dor que optou concorrer 

como prefeito, ao invés da 

reeleição ao legislativo, re-

cebeu 19.496 votos, fican-

do em quarta posição. 

Divulgação

Reprodução

Rubens Bomtempo e o vice Paulo Mustrangi

Hingo Hammes e Yuri Moura se enfrentam no 2º turno

POR LUANA MOTTA

Uma das intervenções mais 
esperadas por moradores do 
distrito de Itaipava, a finaliza-
ção das obras de alargamento e 
pavimentação da Rua Joaquim 
Agante Moço, via que fica “atrás” 
do Parque Municipal Prefeito 
Paulo Rattes, em Itaipava, estão 
atrasadas há mais de um mês. O 
movimento empresarial Unita, 
Unidos por Itaipava, busca, além 
da conclusão da intervenção, uma 
solução para outro problema que 
se avizinha: o alto fluxo de veí-
culos nas duas “extremidades” da 
Agante Moço, que são a ponte de 
Bonsucesso e o “miolo” da reta 
da Estrada União e Indústria no 
distrito, na altura do Shopping 

Itaipava, onde se acessa a via.
Os empresários do movimen-

to apontam a captação de recur-
sos que poderiam ser investidos 
neste projeto: com os R$ 8 mi-
lhões pagos pela Águas do Impe-
rador como outorga à Prefeitura 
pelo uso de uma área do Parque 
Municipal para a instalação de 
uma Estação de Tratamento de 
Esgoto, e ainda a aplicação de um 
empreendimento do local na or-
dem de R$ 2 milhões no Fundo 
Municipal de Meio Ambiente, 
a administração conseguiria não 
apenas executar a obra da Agante 
Moço como concentrar esforços 
na melhoria de acesso a ela, por 
exemplo, na ponte de Bonsuces-

so.
“Temos duas situações que é 

ter a Agante Moço concluída e 
com estrutura adequada como 
iluminação e sinalização, assim 
como a garantia dos acessos a ela, 
dependendo também de inter-
venções físicas”, aponta Alexan-
dre Plantz, um dos empresários 
que organizou o Unita.

As obras da Agante Moço fo-
ram iniciadas em 29 de abril com 
prazo de conclusão em 120 dias.  
O término, em agosto, não acon-
teceu e não existe mais movimen-
tação no local, apenas a placa com 
as informações sobre os prazos e 
valores. A obra foi licitada por R$ 
4 milhões. A Rua Agante Moço 

apresenta muitos buracos, é uma 
via estreita e que não tem ilumi-
nação pública para o período da 
noite. Com as fortes chuvas de 
2022, parte da via também cedeu.

Hoje, uma das maiores ques-
tões apontadas pelo movimento 
Unidos por Itaipava é a falta de 
mobilidade urbana no distrito, 
que resulta em horas perdidas no 
congestionamento de veículos 
afetando negócios e a qualidade 
de vida dos moradores e visitan-
tes. O Unita formou um grupo 
de trabalho com quatro arquite-
tos urbanistas e um engenheiro 
que fez o levantamento de todas 
as intervenções que são possíveis 
no distrito.

atraso nas obras da rua agante Moço
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Castellar I

Reunião I Reunião II

Castellar II

Júlio Rocha (Agir) e seu vice 

Dr Maurílio (Renovação De-

mocrática), agradeceram 

através de uma publicação 

na rede social, os votos rece-

bidos durante o pleito muni-

cipal que aconteceu neste 

domingo (6). A disputa pelo 

o cargo de prefeito foi acirra-

da, quem venceu foi o candi-

dato Leonardo Vasconcellos 

que teve 25.186 (28,09%), dos 

votos válidos, em seguida 

veio Júlio, o segundo mais 

votado, com 24.788 (27,23%) 

dos votos válidos. Com o 

resultado o candidato e o 

vice expressaram gratidão a 

Deus e a todos. Também de-

sejaram ao próximo prefeito 

paz e prosperidade para 

conduzir a cidade.

O candidato Alex Castellar 

(PL) agradeceu aos 12.114 

(13,51%) votos que recebeu. 

Na fala destacou que Te-

resópolis pode  ser uma 

potência. “Agradeço pesso-

almente a cada um que de-

dicou seu tempo”, disse.

O Conselho Municipal dos 

Direitos da Criança e do 

Adolescente (CMDCA) con-

vocou os munícipes e con-

selheiros para participarem 

da “Reunião Ordinária”, que 

será realizada nesta quinta-

-feira (10), às 9h.

O encontro será na    Sala 
dos Conselhos, situada no 

2º andar do Centro Admi-

nistrativo Manoel Macha-

do de Freitas (Av. Lúcio 

Meira, nº 375, sala 202), na 

Várzea. Na ocasião serão 

tratados assuntos sociais.

Além da população, Cas-

tellar agradeceu o      Davi 
Serafim,   outros integran-

tes da campanha, pasto-

res, padres. “Quero expres-

sar minha gratidão aos 

que acreditaram, no nosso 

projeto”, enfatizou. 

Reprodução

Candidatos dizem ter saído da disputa com cabeça erguida

Júlio Rocha agradece  
votos da população 

CORREIO SERRANO 

Edital I

Posse I

Volta dos canais de comunicação

Posse II

Edital II

CAMPANHA
Em sua rede social 

o candidato Vinicius 

Farah (União) que 

concorria à prefeitu-

ra de Três Rios, agra-

deceu publicamen-

te a população que o 

fez conquistar 14.687 

(31,29%) dos votos vá-

lidos, durante o plei-

to municipal. “Hoje, 

venho com o coração 

cheio de gratidão e fé. Agradeço a cada um de vocês pelo 

apoio, carinho e votos de confiança que recebi nessa cami-
nhada. Dedico um agradecimento especial ao meu parceiro 

Juarez e aos nossos candidatos a vereadores!”, expressou.

A Secretaria Municipal de 
Cultura de Nova Fribur-

go tornou pública a Cha-

mada 05/2024 - Edital de 

Fomento ao Audiovisual, 

dos recursos remanes-

centes provenientes dos 

rendimentos da Lei Paulo 

Gustavo. As inscrições vão 

até quinta-feira (10). 

Em São José, a 196ª Zona 
Eleitoral deverá promo-

ver, em dezembro no 

Plenário da Câmara Mu-

nicipal, a diplomação do 

prefeito, vice-prefeito e 

dos vereadores eleitos 

nas ‘Eleições Municipais 

de 2024’, que ocorreu no 

domingo, 6 de outubro.

A Prefeitura de Areal infor-

mou que as redes sociais 

oficiais vinculadas à admi-
nistração municipal, incluin-

do as secretarias, autarquias 

e empresas públicas, foram 

reativadas. Esta reativação 

ocorre após a realização do 

pleito eleitoral, respeitando 

integralmente a Ordem de 

Serviço nº 004/2024 e a Re-

solução do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) nº 23.735/2024. 
A Prefeitura ressaltou que 

reconhece e valoriza o com-

parecimento de todos os ci-

dadãos às urnas, no último 

domingo.

Além dos eleitos, foi de-

marcado que também 

deverão ser diplomados 

os suplentes do Legislati-

vo. Segundo o ‘Calendário 
Eleitoral’ oficial, o dia 19 de 
dezembro é o último dia 

para a diplomação dos 

eleitos, no município, ou 

seja, a data final. 

Segundo a secretaria pode-

rão se inscrever nesta cha-

mada, proponentes (Pessoa 

Física) e (CNPJ incluindo 

MEI) desde que comprovem 

atividades no setor Audiovi-

sual. Dúvidas em relação ao 

edital, devem ser encami-

nhadas ao  lpgaudiovisual-

nf2024@gmail.com.

Divulgação

Candidato visava melhorias 

Região Serrana escolhe novos 
nomes para Prefeituras
Nove cidades elegeram novos; e cinco reelegeram prefeitos

Por Luana Motta

Nas eleições deste domingo, 
dia 06 de outubro, dos 16 muni-
cípios da Região Serrana, nove 
elegeram novos nomes às Prefei-
turas, inclusive derrotando atuais 
prefeitos. E cinco prefeituras ree-
legeram os atuais chefes do execu-
tivo. Apenas Petrópolis que, ape-
sar de já ter tirado o atual prefeito 
Rubens Bomtempo (PSB) da 
disputa, ainda não decidiu quem 
será o novo prefeito, a cidade 
possui mais de 200 mil eleitores 
e definirá no próximo dia 27, no 
segundo turno.

O município de Bom Jardim 
elegeu o Affonso Monnerati (PP) 
com 45,45%. O atual prefeito 
Paulo Barros (PL) com 25,92%, 
foi derrotado, ficando atrás do se-
gundo candidato Marlon Jardim 
(Republicanos), que teve 28,63% 
dos votos.

Cantagalo elegeu uma mulher, 
Manuela do Solidariedade com 
43,95% dos votos válidos. O atual 
prefeito Guga de Paula cumpre o 
segundo mandato e, por isso, não 
entra na disputa, ele foi eleito em 
2016 e reeleito em 2020. O muni-
cípio de Carmo elegeu Samuel do 
Romão (PSD) com 55,82% dos 
votos válidos. O prefeito Serginho 
Soares, eleito em 2020, não con-
correu à reeleição.

Duas Barras elegeu Bebeto do 
Solidariedade com 68,10% dos 
votos válidos. O atual prefeito, 
Dr Fabricio Luiz, eleito em 2020, 
não concorreu à reeleição. Em 
São José do Vale do Rio Preto, 
Zé Carlos do Mariano foi eleito 
com 47,97% dos votos. O atual 
prefeito Gilberto Esteves cum-
pre o segundo mandato, eleito 
em 2016 e reeleito em 2020. Em 
São Sebastião do Alto, Claudia-
ne Pietrani do Solidariedade foi 
eleita com 51,22% dos votos. O 
atual prefeito Alif Rodrigues não 
se candidatou.

Sumidouro elegeu com 

51,04% dos votos Galileu (PL). 
O atual prefeito Eliseu Peres (Pé 
Liso) não concorreu nestas elei-
ções. Em Teresópolis, Leonardo 
Vasconcellos (União) foi eleito 
com 28,09% dos votos. O atual 
prefeito Vinicius Claussen cum-
pre seu segundo mandato, eleito 
em 2016 e reeleito em 2020. Tra-
jano de Moraes elegeu Rildo Ne-
ves (PL) com 45,81% dos votos 
válidos. O atual prefeito Rodrigo 
Viana cumpre seu segundo man-
dato, foi eleito em 2016 e reeleito 
em 2020.

Reeleição
Já entre os municípios que 

mantiveram seus prefeitos para 
um segundo mandato foram: 
Cachoeiras de Macacu, que ree-
legeu Rafael Miranda (PP) com 
87,35% dos votos válidos. Em 
Cordeiro, Leonan (PL), reeleito 
com 62,90%. Em Guapimirim, 
Marina Rocha (Agir) foi reelei-
ta com 86,12%. Nova Friburgo, 
manteve Johnny Maycon (PL) 
com 64,99% dos votos; e Santa 
Maria Madalena reelegeu o prefei-
to Nilson José com 50,10%. Nil-
son havia sido eleito prefeito em 
2021 em eleições suplementares.

Vice eleita
Em Macuco, Michele Bian-

chini (Solidariedade) foi eleita 
com 48,78%. Michele foi eleita 
vice-prefeita de Bruno Boaretto 
(PL) em 2020. Em 2022, Bruno 
concorreu, e foi eleito suplente 
de deputado estadual na Assem-
bleia Legislativa do Rio de Janeiro 
(Alerj). E quem assumiu a Prefei-
tura de Macuco foi Michele Bian-
chini até 2024.

Segundo turno
Em Petrópolis, o atual prefei-

to Rubens Bomtempo (PSB) foi 
derrotado nas urnas (17,23%) e 
não vai para o segundo turno. A 
disputa está entre Hingo Ham-
mes (PP), que já foi prefeito in-
terino, com 49,96% dos votos 
válidos e Yuri Moura (PSOL-Re-
de), que é deputado estadual, com 
17,77% dos votos. O segundo 
turno será disputado no próximo 
dia 27 de outubro.

Municípios vizinhos
Municípios vizinhos da Re-

gião Serrana tiveram cenário pa-
recido no resultado das eleições 
deste domingo. Em Paty do Alfe-
res, Dr Julinho Juju (PL) venceu 

com 43,70%. O atual prefeito 
Juninho Bernardes cumpriu dois 
mandados, em 2016 e foi reeleito 
em 2020.

Em Areal, o prefeito Gutinho 
Bernardes (PP) foi eleito com 
80,76% dos votos válidos. Em 
Paraíba do Sul, a atual prefeita 
Dayse Onofre acabou derrotada 
nas urnas (38,98%), quem ven-
ceu a disputa foi Júlio Canelinha 
(União), eleito com 54,48% dos 
votos.

Sob judice
Em Três Rios, é possível que 

haja eleição suplementar para 
a escolha do novo prefeito. No 
pleito deste domingo, dois can-
didatos concorreram sob judice: 
o atual prefeito Joacir Barbaglio 
(Republicanos) que, embora 
tenha a candidatura impugna-
da, teve a maioria do votos nas 
urnas (60,99%); e Celso Jacob 
(MDB) que também concorreu 
sob judice, teve 2,45% dos votos. 
Caso Joa, como é conhecido, não 
consiga reverter a decisão no Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), a 
cidade poderá ter novas eleições, 
a serem programadas pela Justiça 
Eleitoral.

Rovena Rosa/Agência Brasil

Petrópolis terá segundo turno; e Três Rios resultado da eleição será definido pelo TSE

Por Leandra Lima 

 
Em Petrópolis, durante o 1º 

turno das eleições municipais 
que aconteceram neste domingo 
(6), 71.088 pessoas, consideradas 
eleitores aptos a votar, não com-
pareceram às zonas eleitorais, 
resultando em uma abstenção de 
28,99%, a maior da Região Serra-
na. O percentual é maior do que 
a média nacional, que segundo 
o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), foi de 21,71%. O resul-
tado na cidade segue uma ten-
dência de crescimento, na última 
eleição que decidiu o candidato 
à presidência do Brasil, em 2020, 
houve cerca de 72 mil não com-
parecimentos, ou seja 29,90% de 
abstenção.

Segundo dados do TSE, em 
Petrópolis, neste ano, há 245.180 
eleitores aptos a votar, ao final da 
apuração das urnas foram cons-
tatados que 174.089 comparece-
ram às zonas eleitorais, e no total 
de 157.582 (90,52%) dos votos 
válidos, 9.891 (5,68%) foram 
nulos, 6.616 (3,80%) brancos e 
71.088 (28,99%) abstenções.

Tendência  
para o 2º turno

Na Região Serrana, Petrópo-
lis é o único município onde terá 
segundo turno, pois possui mais 
de 200 mil eleitores. Com isso, no 
dia 27 de outubro será realizado o 

segundo pleito. Os candidatos 
que estão na corrida para concor-
rer ao cargo de prefeito são Hin-
go Hammes (PP) e Yuri Moura 
(PSOL-REDE), no 1º, Hingo 
recebeu 78.734 (49,96%) votos 
válidos, e Yuri 28.001 (17,77%).

Nessa configuração, durante 
as últimas eleições se notou uma 
tendência de desistência e absten-
ções de votos maiores no segundo 
turno. Em 2016 as urnas apura-
das no primeiro turno registra-
ram 58.073 (23,74%) de absten-
ções, já no segundo turno, foram 
66.207 (27,06%). Em seguida, 
em 2018 o fato se repetiu, sendo 
contabilizados 58.821 (24,14%) 
abstenções no primeiro e 62.798 
(25,77%) no segundo. Durante o 
pleito de 2020 o mesmo ocorreu, 
sendo uma das maiores absten-
ções já registradas na cidade. Na 
época, no primeiro turno, soma-
ram 71.799 (29,50%) absten-
ções, esse número quase dobrou 
no segundo turno, sendo 85.621 
(35,65%). Em 2022 teve um 
equilíbrio entre os turnos, no pri-
meiro cerca de 58.479 (23,99%) 
não compareceram, já no segun-
do esse número teve uma queda, 
sendo 56.888 (23,34%).

Municípios vizinhos
Seguindo as mesmas carac-

terísticas, o município de Nova 
Friburgo é o segundo que possui 
o maior número de abstenções. 

De 156.325 cidadãos aptos a vo-
tar, 114.556 compareceram no 
dia pleito, resultando em 41.767 
faltas contabilizadas no final da 
apuração, ou seja 26,72% das 
abstenções. No total de 104.069 
(90,85%) dos votos válidos, 
6.628 (5,79%) foram nulos, 
3.859 (3,37%) brancos.

Em seguida, ocupando o 
terceiro lugar, Teresópolis teve 
um percentual de 25,71% de 
abstenção, ou seja, de 132.969 
eleitores aptos, 34.192 não com-
pareceram às urnas. Na cidade, de 
89.666 (90,78%) dos votos váli-
dos, 5.670 (5,74%) foram nulos, 
3.441 (3,48%) brancos.

Paraíba do Sul também regis-
trou grande abstenção, de 34.971 
aptos a votar, 7.964, cerca de 
22,77%, não votaram. Ao todo, 
foram 25.530 (94,53%) dos vo-
tos válidos, sendo 964 (3,57%) 
nulos e 512 (1,90%) brancos. 
Outra região com essa configura-
ção é São José do Vale do Rio Pe-
tro, que apesar de ser o segundo 
município com uma quantidade 
menor de eleitores aptos, sendo 
17.532, obteve uma abstenção 
maior que a média nacional, as-
sim como os mencionados, sendo 
22,59%. No pleito, comparece-
ram 13.571 eleitores sendo assim, 
de 12.972 (95,59%) dos votos 
válidos, 355 (2,62%) foram nu-
los, 244 (1,80%) brancos e 3.961 
(22,59%).

Logo em seguida vem Três 
Rios, que possui uma base de 
63.730 eleitores aptos, desse to-
tal, nas eleições, 49.623 foram 
às urnas, e 14.107 não. No to-
tal, somente 17.164 (94,60%) 
dos votos foram válidos, 29.780 
foram anulados sub judice, pois 
os candidatos votados possuem 
processos jurídicos em curso 
que os impossibilitam ser elei-
tos, 1.618 (3,26%) nulos, 1.061 
(2,14%) brancos e 14.107 
(22,14%) abstenções.

Municípios com 
menores taxas

Nesse quesito, as cidades de 
Areal e Paty de Alferes seguem 
com as taxas de abstenção abai-
xo da nacional e sendo as me-
nores da região. Em primeiro 
lugar vem Areal, que possui 
10.372 pessoas aptas a votar, 
sendo assim no dia do pleito 
compareceram às zonas elei-
torais cerca de 8.404 eleitores. 
Na apuração no total de 8.056 
(94,73%) dos votos foram váli-
dos, 275 (3,23%) foram nulos, 
173 (2,03%) brancos e 1.868 
(18,01%) abstenções. 

Na segunda posição, Paty 
de Alferes registou um compa-
recimento de 19.804 cidadãos 
e 4.656 abstenções. Ao todo, de 
19.324 (97,04%) dos votos vá-
lidos, 312 (1,58%) foram nulos, 
168 (0,854%) brancos.

Petrópolis supera número de abstenção 
e aponta tendência para 2º turno
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Prefeitos elegem sucessores
PP é o que tem o maior número de prefeituras e 
aumenta bancada na Câmara de Volta Redonda

Por Sônia Paes

Os prefeitos Rodrigo Drab-
le, de Barra Mansa; Diogo Ba-
lieiro, de Resende; e Ednardo 
Barbosa, de Pinheiral; respecti-
vamente, conseguiram fazer os 
seus sucessores nas eleições de 
domingo, dia 06. A exceção fi-
cou por conta de Mário Esteves 
que não emplacou o ex-secretá-
rio “Dione de Mário Esteves”  à 
Prefeitura de Barra do Piraí, der-
rotado pela vereadora de oposi-
ção ao governo Kátia Miki. 

O prefeito de Paraty, Lu-
ciano Vidal, também ficou a 
ver navios com Carla Lacerda, 
que perdeu para o ex-prefeito 
Zezé Porto. Ainda na região da 
Costa Verde, o prefeito Fernan-
do Jordão, em uma campanha 
marcada por denúncias e ações 
judiciais, conseguiu eleger o ex-
-secretário de governo, Cláudio 
Ferreti, com uma diferença de 
pouco mais de mil votos. 

PP ganha mais 
prefeituras

Grande parte dos eleitos 
a prefeito foi pelo PP, do de-
putado federal Dr. Luizinho, 
que viu o Progressistas crescer 
no Médio Paraíba. Em Volta 
Redonda, o prefeito Antonio 
Francisco Neto, do PP, saiu das 
urnas com mais de 100 mil vo-
tos, logo no primeiro turno. O 
mesmo ocorreu em Resende, 
com o deputado estadual Tande 

Vieira, aliado de Balieiro. Em 
Pinheiral, com Luciano Muniz, 
do PP, o fenômeno se repetiu e 
Ednardo fez o sucessor. 

O PP levou ainda as prefei-
turas de Rio Claro, com Babton 
Biondi. Em Quatis, foi reeleito 
o Progressista Aluísio D’ Elias e 
Vassouras terá agora uma mu-
lher no comando, com a eleição 
de Rosi, do PP. Pedro Paulo 
Quinzinho, de Miguel Pereira, 
foi outro prefeito eleito pelo 
PP. Ao todo sete prefeituras.

Em segundo lugar, o MDB 
de Leonardo Picciani aboca-
nhou prefeituras de quatro 
cidades: Angra dos Reis, com 
Cláudio Ferreti, Piraí, com o 

ex-governador Luiz Fernando 
Pezão, com os votos sub judice 
e com processo a ser julgado, 
Porto Real com a reeleição de 
Alexandre Serfiotis e Valença 
com o irmão do deputado An-
dré Côrrea, o vereador Saulo 
Correa.

Progressistas cresce 
na Câmara

Em Volta Redonda, com 
o maior colégio eleitoral e um 
Legislativo com 21 cadeiras, 
elegeu nada menos do que qua-
tro vereadores. Detalhe: enca-
beçou a bancada com Renan 
Cury, o vereador mais votado 
do município, com nada menos 

do que 5.059 votos. Neném foi 
reeleito pelo PP, com 2;864 
votos; Francisco Novaes, com 
2.305 votos e Vair Duré, com 

1.486 votos. 
O PSD e o Republicanos 

vem a seguir, e, cada um, con-
quista três vagas. Do grupo do 
Partido Social Democrata, fo-
ram eleitos: Carla Duarte, com 
2.668 votos; Simar do Estádio, 
2.031 votos, e Gemilson Suki-
nho, 1.923 votos. O Republica-
no fez Betinho Albertassi, 3.170 
votos, o quinto mais votado dos 
21 eleitos, Paulinho do Raio X, 
1.958 votos e o ex-deputado fe-
deral, Jorge de Oliveira, o Zoi-
nho, com 1.782 votos.

Arquivo

Câmara de Volta Redonda aumenta a bancada do PP e fica com 4 vereadores do partido

Prefeito pretende integrar em 
2025 vereadores não eleitos 

No dia seguinte após ser elei-
to, o prefeito Antonio Francisco 
Neto (PP) anunciou nesta se-
gunda (07) que quer aproveitar 
os políticos que não consegui-
ram uma cadeira no Legislativo 
de Volta Redonda. Isso porque 
Neto - que foi reeleito com 
72,84% dos votos - quer a parti-
cipação dos candidatos que tive-
ram participações expressivas nas 
eleições deste ano. A informação 
foi concedida em uma entrevista 
à Rádio Cidade do Aço.

Entre os nomes cotados 
para integrar novamente ao 
governo municipal, estaria Lela 
(PSD), que fez 1.354 votos, Bu-
checha (DC), com 2.793 votos 
e Paulinho Ap (Agir), com 
1.231 votos. O prefeito tam-
bém citou Washington Uchôa 
(MDB), que recebeu 845 vo-
tos, com um possível retorno à 
Secretaria Municipal da Pessoa 
com Deficiência (SMPD), já 
anunciado em um evento de 
abonação de fichas da sigla no 
início deste ano.

Ainda, entre os anúncios, o 
prefeito mencionou Ednilson 
Vampirinho (MDB) e o convi-
dou publicamente para assumir 
uma nova subprefeitura que será 
criada no bairro Santo Agos-
tinho. Apesar da repercussão 
negativa, o ex-vereador, que fez 
1.399 votos nesta eleição, afir-
mou que entende a preocupação 
da população. “Reforço que essa 
função é uma chance de servir 

a comunidade com dedicação 
e transparência, e não um pri-
vilégio pessoal. Estou aqui para 
contribuir”, disse Vampirinho 
ao Correio Sul Fluminense.

Eleição histórica
Eleito pela sexta vez em 

Volta Redonda com 109.688 
votos, Neto é o único prefeito 
da cidade que está a cerca de 20 
anos no Executivo.

Ana Luiza Rossi/CSF

Prefeito quer aproveitar candidatos com maior expressão

O prazo para candidatas 
e candidatos que concorre-
ram nas Eleições Munici-
pais de 2024 apresentarem 
à Justiça Eleitoral, obriga-
toriamente, começou nesta 
segunda-feira, dia 07. As 
prestações de contas finais 
relativas ao primeiro turno 
devem ser transmitidas por 
meio do Sistema de Presta-
ção de Contas Eleitorais até  
05 de novembro, quando 
encerra o prazo para envio 
das contas finais. O Tribunal 
Regional Eleitoral do Rio 
de Janeiro (TRE-RJ) dis-
ponibilizou no seu site uma 
orientação para auxiliar no 
processo.

Todos os diretórios par-
tidários estaduais e munici-
pais do Rio de Janeiro que 
estiveram vigentes durante 
o período eleitoral também 
devem entregar suas presta-
ções de contas finais de cam-
panha no mesmo prazo.

Prestação 
de contas 
acaba em 
novembro

O prefeito de Barra do Pi-
raí, Mário Esteves, anunciou 
na tarde desta segunda-fei-
ra  (7) que está reunindo todo 
o secretariado para iniciar um 
processo de demissão na admi-
nistração pública. O anúncio 
foi feito um dia depois do seu 
candidato a sucessão, Dione 
do Mário Esteves, ser derrota-
do nas urnas. “Para encerrar o 
governo de forma responsável, 
solicitei a todos os secretários 
que realizem o maior ajuste 
possível, de modo a garantir 
que entreguemos a cidade sem 
grandes problemas financeiros”, 
afirmou Esteves, em uma rede 
social.

O prefeito justifica a me-

dida lançando mão da  Lei 
de Responsabilidade Fiscal 
(LRF) e do ajuste de contas 
necessário, segundo ele, para 
não deixar dívidas para o pró-
ximo gestor. “Isso significa 
ajustar contas, revisar contra-
tos e otimizar despesas, sem-
pre com o objetivo de garantir 
que a nova administração re-
ceba uma prefeitura financei-
ramente equilibrada e pronta 
para continuar avançando”.

No dia anterior, no final 
da noite de domingo (6), a si-
tuação do município retratada 
pelo próprio prefeito não era 
tão ruim: “Agora, enquanto 
encerro minha gestão até de-
zembro, vou me dedicar ao 

fechamento deste ciclo de for-
ma responsável e organizada, 
garantindo que a nova prefeita 
assuma uma cidade milhões de 
vezes mais eficiente. Serviços 
essenciais estão funcionando, 
as contas estão em ordem e 
a infraestrutura deu um sal-
to significativo”, afirmou, na 
mensagem que divulgou pa-
rabenizando a vereadora Kátia 
Miki pela vitória.

- Como prefeito de Barra 
do Piraí, quero desejar muita 
sorte à prefeita eleita nos desa-
fios que estão por vir. Tenho ab-
soluta convicção de que estou 
entregando uma cidade muito 
mais estruturada e organizada 
do que a que recebi em janei-

ro de 2017. Naquele momen-
to, enfrentávamos um cenário 
de salários atrasados, serviços 
públicos totalmente compro-
metidos, e nossos hospitais em 
colapso - disse. O atual prefeito 
ainda completou: “Os desafios 
de administrar uma máquina 
pública complexa como a nossa 
continuarão, mas, hoje, Barra 
do Piraí está em uma condição 
muito mais favorável para se-
guir no caminho do progresso. 
Desejo que a prefeita eleita te-
nha a coragem e a determina-
ção necessárias para enfrentar 
esses obstáculos, com o com-
promisso de seguir trabalhando 
pelo bem da cidade e de nossa 
população”.

Mário esteves anuncia demissões 

CORREIO DO VALE

Noel de Carvalho é o terceiro 
mais votado de Resende

Zoinho e Noel de Carvalho 
são eleitos vereadores

‘100% honesto, só Jesus’, diz Zoinho

Agredido no plenário da Câmara

Resende tem maioria do MDB

PL fica com 4 cadeiras em BM

Noel de Carvalho foi o ter-

ceiro vereador mais vota-

do em Resende. Foi elei-

to com 1.320 votos pelo 

PSDB e conhece Resende 

na palma da mão, onde 

foi prefeito, de 1977 a 1983 

e de 1989 a 1992. Depois, 

foi para a Secretaria Es-

tadual de Educação, 1993 

- 1994. Entre as atividades 

parlamentares de Noel 

está a Assembleia Nacio-

nal Constituinte. Aliás, em 

sua primeira eleição para 

prefeito, em 2016, Diogo 

Balieiro derrotou justa-

mente Noel, que ficou em 
2º lugar, com 35,30% dos 

votos válidos. Balieiro teve 

38,13% da votação. Sem-

pre estiveram em lados 

opostos. A aposta agora é 

com Tande Vieira. 

Dois ex-deputados vol-

tam à cena política: Zoi-

nho de Oliveira e Noel de 

Carvalho, eleitos verea-

dores para as câmaras de 

Volta Redonda e Resende, 

respectivamente. Zoinho 

ganhou com 1.782 votos 

pelo Republicanos e re-

torna à Casa, onde este-

ve por três mandatos. Na 

Câmara Federal, Zoinho 

teve apenas um manda-

to, mas ficou conhecido 
em todo o país, ao afirmar 
que “100% honesto só Je-

sus Cristo”. A declaração 

foi dada em 2013 e exibida 

pelo Fantástico, quando 

os parlamentares eram 

alvos de investigação por 

uso indevido de carros.

A afirmação de Zoinho 
colocou mais lenha na fo-

gueira e caiu como uma 

bomba em todo o Brasil. 

“Eu sempre falo isso aqui: 

santo, aqui em Brasília, 

não existe. Da fronteira 

dos estados com Distrito 

Federal, eles não passam 

para cá”, cravou o então 

deputado a reportagem 

da Globo. Zezinho, do 

MEP, sempre atuante, se 

manifestou, na época, e 

classificou a a declaração 
como lamentável. 

Na Câmara de Volta Re-

donda, Zoinho foi tam-

bém uma figura polêmica. 
No turbulento governo do 

ex-prefeito Wanildo Car-

valho, entre 1989 e 1993, 

recheado por denúncias 

de corrupção, Zoinho era 

da base governista e, em 

uma de suas defesas, foi 

agredido fisicamente pelo 
colega Vanderley de Oli-

veira. O arquiteto Wanildo 

de Carvalho só comandou 

a prefeitura por um man-

dato e morreu em 2018.

A nova Câmara Municipal 

de Resende, que tem 17 

vereadores no total, e foi 

eleita neste domingo, dia 

06, tem a maior parte dos 

vereadores do MDB. Ao 

todo foram eleitos três. 

Já o Podemos ficou com 
duas vagas, seguido pelo 

Partido Liberal, União Bra-

sil e PP, também com dois 

vereadores, cada legenda. 

As outras agremiçõe fize-

ram apenas um vereador, 

cada uma, incluindo Re-

publicanos, PSDB, Avan-

te, Solidariedade e Agir. 

O vereador mais votado 

foi Reginaldo Engenheiro 

Passos do Podemos, se-

guido de Nelsinho Diniz, 

do União Brasil. 

Em Barra Mansa, o PL 

aumentou a sua banca-

da para quatro cadeiras 

das 19 atuais da Câmara 

Municipal. A vereadora 

Rayane Braga foi a mais 

votada. Teve 2.588 votos 

e ficou com 2,71% dos vo-

tos válidos. Também se 

elegeram pelo Partido Li-

beral Jefferson Mamede, 

que conquistou o segun-

do lugar com 2.366 votos 

(2,47%), Marquinho Pi-

tombeira com 1.810 votos 

(1,89%) e Cristina Magno 

que teve 1.629 votos (1,70 

%). O Republicanos vem a 

seguir com três vagas no 

Legislativo.

Redes Sociais

Foco Regional

Noel de Carvalho teve 1.320 votos em Resende

Zoinho retorna à Câmara Municipal de Volta Redonda

POR SONIA PAES
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Angra organiza programação 
para o ‘Outubro Rosa’

Barra Mansa renova 
frota de ônibus

Zoológico de VR tem novos pedalinhos

Novos equipamentos

Bispo Emérito celebra 90 anos

Demais atividades

Uma série de eventos re-

lacionados à prevenção 

e ao combate ao câncer 

de mama serão realiza-

dos neste mês em Angra 

dos Reis, em alusão ao 

‘Outubro Rosa’ - mês de 

conscientização para o 

controle da doença. Nes-

ta terça-feira (8), às 14 h, 

acontece uma roda de 

conversa na Associação 

de Pais e Amigos dos De-

ficientes Visuais de Angra 
dos Reis (APADEV), com 
o Tema “autocuidado da 

mulher com deficiência”. 
O evento é aberto ao pú-

blico. No próximo sábado 

(19), acontece o “Dia D 

para o combate ao Cân-

cer de Mama” em todas 
as ESFs da cidade, que 

estarão abertas, das 8h às 

17h, para acolhimento ao 

público.

O consórcio responsável 

pelo transporte público 

de Barra Mansa iniciou a 

renovação da frota de ôni-

bus que atua no municí-

pio. A troca visa qualificar 
o atendimento à popula-

ção com novos veículos. 

São quatro novos ônibus 

que chegam entre o mês 

de outubro até o final de 
2024. A frota seguirá se 

renovando durante o ano 

de 2025. O secretário de 

Ordem Pública, Capitão 

Daniel Abreu, explica que, 

na última semana, fo-

ram incluídos dois novos 

veículos na frota. “Estes 

ônibus são modernos, to-

talmente novos para pro-

porcionar todo conforto 

aos usuários do transpor-

te público”, frisou.

O Zoológico Municipal de 

Volta Redonda (Zoo-VR) 
recebeu três novos peda-

linhos, contando conta 

com 11 unidades do tipo 

em seu lago. As três uni-

dades são parte das dez 

adquiridas pela prefeitura 

para modernizar a ofer-

ta da prática de lazer. O 

diretor do Zoológico Mu-

nicipal, o biólogo Jadiel 

Teixeira, afirmou que a 
aquisição de novos peda-

linhos faz parte de uma 

série de melhorias.

“Já recebemos novos co-

letes salva-vidas, equipa-

mento obrigatório para 

usar os pedalinhos, e 

agora as três novas em-

barcações, que já estão 

disponíveis para o uso 

dos visitantes”, contou o 
diretor, explicando ainda 

que conforme forem che-

gando as outras unidades 

compradas, as antigas se-

rão substituídas e coloca-

das para manutenção.

O Bispo Emérito de Barra 

do Piraí - Volta Redonda, 
Dom João Maria Messi, ce-

lebrou seu aniversário de 

90 anos durante a Santa 

Missa em Ação de Graças, 

que aconteceu na Igreja 

Matriz de Santa Cecília, em 

Volta Redonda. O Bispo 
está no Brasil há 71 anos, 

sendo missionpario italia-

no e membro da Ordem 

dos Servos de Maria. Para 

marcar a data, a Diocese 

produziu um documen-

tário sobre a trajetória de 

Dom João Maria Messi. O 

material inclui depoimen-

tos históricos e registros 

das atividades, podendo 

ser acessado gratuita-

mente no YouTube.

No dia 22 de outubro, o 

CEM Jacuecanga e o CEM 

Parque Mambucaba re-

alizarão variadas ações 

internas voltadas ao Ou-

tubro Rosa, das 8h às 17h. 

No dia 30 do mesmo mês, 

será a vez do CEM Centro 

também oferecer ações 

de prevenção e conscien-

tização sobre o tema, no 

mesmo horário. Segun-

do Instituto Nacional do 

Câncer (INCA), o câncer 

de mama é o tipo mais 

frequente em mulheres 

após o câncer de pele. 

Para o Brasil, foram esti-

mados 73,6 mil novos ca-

sos em 2024, com um ris-

co de 66,54 casos a cada 

100 mil mulheres.

Divulgação/PMAR

Divulgação PMBM

Agenda inclui “Dia D para o combate ao Câncer de Mama” 

Novos coletivos visam prestar melhor atendimento

Eleição de mulheres na 
região segue sem reação

Duas governarão prefeituras e bancadas das câmaras são pequenas

Por lanna Silveira

A região do Médio Paraíba 
apresenta pouca representa-
tividade feminina no cenário 
político. Apenas sete cidades 
contaram com a participa-
ção de mulheres na corrida à 
Prefeitura, totalizando nove 
candidatas: Barra do Piraí, 
Itatiaia, Paraty, Pinheiral, Rio 
Claro, Valença e Vassouras.

Do total de candidatas, 
apenas duas foram eleitas: Ká-
tia Miki (Solidariedade), em 
Barra do Piraí, e Rosi (PP), em 
Vassouras. Ambas serão as pri-
meiras prefeitas da história de 
cada cidade.

Miki venceu com 36,77% 
dos votos, em uma dispu-
ta acirrada contra Dione do 
Mário Esteves (MDB), que 
conquistou a preferência de 
31,81% dos eleitores. A candi-
data foi eleita como vereadora 
nas eleições de 2020 e ganhou 
notoriedade após se opor pu-
blicamente a declarações do 
atual prefeito, Mário Esteves, 
que sugeriam a castração de 
mulheres.

A vitória de Rosi, por sua 
vez, teve uma margem mais 
ampla contra seu principal 
oponente, Kiki Brando (So-
lidariedade): a vencedora 
alcançou 48,06% dos votos, 
enquanto o segundo colocado 
conseguiu 38,92%. A candi-
data, atual vice-prefeita de 
Vassouras, promete utilizar 
o conhecimento que possui 
sobre o funcionamento da 
cidade para atuar a partir das 
necessidades mais importan-
tes dos moradores – tendo, 
inclusive, construído seu Pla-
no de Governo de forma par-
ticipativa. 

Não eleitas

Em Paraty, a candidata Car-
la Lacerda (MDB) foi a segun-
da mais votada para chefiar o 
Executivo, com 38,07% dos 
votos válidos. Ainda assim, a 
diferença entre Lacerda e o can-
didato vencedor, Zezé Porto, 
foi de mais de 15% de votos.

Pinheiral também teve sua 
única candidata mulher como 
segunda colocada nas elei-
ções: a atual vice-prefeita, Se-
diene Maia (PSD), que rece-
beu 3.449 votos. O vencedor 
no município, Luciano Muniz 
(PP), teve quase 20% de votos 
a mais que Sediene – 44,36% 
de Muniz contra 24,03% da 
professora.

Em Valença, duas candida-
tas participaram da corrida à 
Prefeitura: Fabiani Vasconcel-
los (Agir) e Vivili (Cidadania). 
Ambas receberam menos de 
15% dos votos válidos; Fabiani 
conquistou 4.852 eleitores, já 
Vivili obteve 1.223.

Barra do Piraí contou com 
uma segunda candidata feminina 
na disputa, além de Kátia Miki: 
Fernanda Vieira, do PSOL. Ape-
sar do êxito de Kátia, o resultado 
de Fernanda foi pouco expressi-
vo, angariando apenas 213 vo-
tos – o que representa menos de 
0,5% dos eleitores.

Em Rio Claro, a candidata 
Pollyanna Mazilli (Podemos) 
também registrou um número 
baixo na votação, recebendo a pre-
ferência de apenas 297 eleitores – 
o que representa 2,48% dos votos.

Em Itatiaia, apenas 196 
eleitores votaram em Ricarda 
Helena (PSOL), que alcançou 
0,95% dos votos válidos.

Novas vereadoras 

Em Volta Redonda, apenas 
duas vereadoras irão compor a 
Câmara Municipal a partir de 
2025: Carla Duarte (PSD) e Gi-
sele Klinger (PSB). Nesta legisla-
tura, nenhuma mulher faz parte.

O eleitorado de Barra Mansa 

repetiu o cenário voltarredon-
dense, emplacando apenas dois 
nomes femininos na Câmara: 
Rayane Braga e Cristina Magno, 
ambas do PL. Braga foi a verea-
dora com o maior número de 
votos em Barra Mansa, conquis-
tando a preferência de 2.588 elei-
tores. Angra dos Reis terá duas 
eradoras eleitas pelo MDB na 
Câmara: Jane Veiga e Titi Brasil.

Uma série de cidades elegeu 
somente uma vereadora nas 
eleições deste ano. Resende em-
placou Soraia Balieiro (Pode). 
Em Pinheiral, foi eleita Carina 
Valim (União). Porto Real terá 
Fernandinha (PDT), Quatis 
Marcela (Republicanos), Men-
des elegeu  Adriane Mazoni 
(Solidariedade), Barra do Piraí 
terá Lú Maciel (MDB), e Ita-
tiaia Elisangela de Vasconcelos 
(Avante).

Valença, Piraí, Paraty, Vas-
souras, Rio Claro e Miguel 
Pereira não tiveram nenhuma 
candidata eleita a vereadora.

Antonio Augusto/Ascom/TSE

Em toda a região, apenas duas candidatas foram eleitas à Prefeitura e poucas serão vereadoras

Graças a uma ação pre-
ventiva do Ministério Público 
Eleitoral (MPE), o município 
de Vassouras registrou neste 
domingo (06) uma eleição mais 
limpa. A recomendação da 
41ª Promotoria Eleitoral, que 
foi acatada pelas coligações e 
partidos políticos, resultou na 
ausência de santinhos espalha-
dos pelas ruas da cidade, um 
problema comum em dias de 
votação. Além disso, a medida 
também impediu a prática co-
nhecida como “boca de urna”, 
em que materiais de campanha 
são distribuídos nas portas dos 
locais de votação.

“A postura dos partidos e 
candidatos de Vassouras foi 
exemplar nas eleições de 2024”, 
afirmou a promotora de Justiça 
Renata Cossatis. “Mostramos 
que é possível realizar uma 

eleição limpa, com uma cidade 
organizada e preocupada com 
o meio ambiente”. A promoto-
ra destacou ainda que grande 
parte do material de campanha 
foi entregue no Fórum para ser 
reciclado. “Isso eleva as eleições 

brasileiras a um patamar de 
civilidade digno de reconheci-
mento”, acrescentou.

Entre as recomendações do 
MPE, estava a entrega dos san-
tinhos e materiais de campanha 
no Fórum de Vassouras, entre 

22h01 e 23h do sábado (05), 
para que fossem descartados ou 
guardados até o dia seguinte à 
eleição. A Justiça Eleitoral co-
laborou oferecendo local e pes-
soal para receber e armazenar o 
material, enquanto a Secretaria 
Municipal de Meio Ambien-
te foi acionada para garantir o 
encaminhamento do material 
para reciclagem.

Em Barra Mansa, a situação 
foi bem diferente. Nas portas 
de várias zonas eleitorais, ha-
via os chamados “tapetes”, com 
propagandas dos candidatos a 
prefeito e a vereador. o bairro 
São Luiz, por exemplo, perto 
dos colégios onde ocorriam as 
votações as ruas foram inun-
dadas pelos papéis. O prefeito 
Rodrigo Drable pediu para os 
‘santinhos” não serem espalha-
dos, sem êxito. 

Recomendação do MPe fez valer 
‘eleição limpa’ nas ruas de Vassouras

Reprodução/Passeios Org

Sem santinhos, prática da “boca de urna” foi impedida

O deputado estadual Jari 
Oliveira (PSB) esteve no prédio 
da agência dos Correios na Vila 
Santa Cecília, em Volta Redon-
da, na tarde desta segunda (07). 
O parlamentar acompanhou 
a retomada das obras no local, 
que está fechado há 15 anos. 
A informação do reinício dos 
trabalhos foi dada ao deputa-
do pelo gerente de Engenharia 
da empresa, Bruno Loiola, na 
última quarta (02). A previsão 
para o término dos trabalhos de 

infraestrutura é de seis meses. 
“Está é uma boa notícia para 

a população de Volta Redon-
da e para os funcionários dos 
Correios. Desde que assumi o 
mandato como deputado esta-
dual, cobro melhorias nos ser-
viços dos Correios. Estive, por 
diversas vezes, em contato com 
a Superintendência Estadual 
da empresa, no Rio de Janeiro, 
e um dos principais temas da 
pauta era a retomada das obras 
na antiga agência da Vila Santa 

Cecília”, falou Jari. 
Em maio passado, por 

exemplo, o deputado esteve 
com o superintendente Esta-
dual dos Correios, Paulo Pe-
nha, pedindo a retomada da 
obra. O deputado reforçou que 
os serviços dos Correios são es-
senciais para a população e que 
é preciso melhorar o ambiente 
de trabalho para os servidores 
e para o público que utiliza as 
agências e promover a eficiên-
cia nos atendimentos.

“Sempre tive receptividade 
da direção da empresa e vou se-
guir acompanhando o trabalho 
na agência Vila e cobrando me-
lhorias para a população e fun-
cionários”, afirmou o deputado, 
lembrando que o prédio da Vila 
Santa Cecília, em Volta Redon-
da, é próprio dos Correios e 
que o serviço está sendo presta-
do em imóvel alugado, no bair-
ro Aterrado, que não oferece 
conforto para os funcionários 
e clientes. 

Jari confere obra da agência Correios
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A leitura como ferramenta 
de desenvolvimento 
cognitivo e emocional

Confira cinco dicas de livros para 
presentear as crianças no dia 12

A 
literatura infan-
tojuvenil é uma 
poderosa ferra-
menta de desen-
volvimento cog-

nitivo e emocional, e, segundo 
a escritora e CEO do Colli 
Books Editora, Isa Colli, é fun-
damental começar a estimular 
o amor pelos livros desde cedo. 
“A leitura é um presente que 
transforma, desperta a curiosi-
dade e amplia os horizontes das 
crianças. Incentivar esse hábi-
to desde a infância é dar a elas 
a oportunidade de crescerem 
com mais criatividade e conhe-
cimento”, afirma Isa.

E em comemoração ao Dia 
das Crianças e ao Dia Nacio-
nal da Leitura, celebrados na 
mesma data, 12 de outubro, 
editora preparou uma seleção 
especial de sugestões de pre-
sentes para encantar leitores de 
todas as idades. A ideia é ajudar 
a promover o gosto pela leitu-
ra, oferecendo aos pequenos e 
também aos adultos um mun-
do repleto de histórias, imagi-
nação e aprendizado.

Seja como presente para o 
Dia das Crianças ou em home-
nagem ao Dia Nacional da Lei-
tura, os livros são opções que 
unem diversão e cultura, torna-
do esses momentos ainda mais 
especiais. Confira cinco dicas 
como sugestão de presentes:

1 - Luke em uma 
aventura na África 

A escritora Isa Colli nos 
presenteia com mais uma emo-
cionante aventura de Luke, 
enriquecida pelas ilustrações 
vibrantes de Paula Kranz. Nes-
ta jornada, Luke mergulha na 
pluralidade cultural do con-
tinente africano, explorando 
suas diversas tradições, belezas 
naturais e celebrando a rique-
za da africanidade. À medida 
que avança, ele não só se ma-
ravilha com a diversidade, mas 
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A Musicista Albina

A Prefeitura de Niterói 
apresentou o projeto para 
criação do Museu do Cinema 
Brasileiro, que será instalado 
em um prédio já existente no 
Reserva Cultural, em São Do-
mingos. Será o primeiro mu-
seu do Brasil que vai contar a 
história do cinema nacional. 
Na próxima semana, será lan-
çado o edital que vai definir 
a empresa que vai executar a 
obra, na qual serão investidos 
R$ 12 milhões.

O projeto foi apresenta-
do pelo prefeito de Niterói, 
Axel Grael, acompanhado do 
secretário executivo André 
Diniz; da secretária das Cul-
turas, Júlia Pacheco; da pre-
sidente da Fundação de Arte 
de Niterói (FAN), Micaela 
Costa; e a subsecretária do Es-
critório de Gestão de Projetos 
(EGP), Katherine Azevedo.

O Museu do Cinema Bra-
sileiro será um espaço intera-
tivo dedicado a celebrar a di-
versidade do cinema nacional. 
O museu vai ocupar dois an-
dares, cada um com uma área 
de mil metros quadrados, e 
terá uma curadoria que reflete 
a história e a evolução do ci-
nema brasileiro.

Em um ambiente inova-
dor, os visitantes terão a opor-
tunidade de explorar diversas 
exposições que incluem ré-
plicas funcionais de cinema-
tógrafos. O público vai ter 
experiências interativas que 
utilizam tecnologias como 
realidade virtual e sensorial. 
Essas interações são projeta-
das para criar um ambiente 
dinâmico e envolvente para 
estimular a curiosidade e o 
aprendizado sobre o patrimô-
nio audiovisual do Brasil.

No primeiro pavimento, 
o museu terá uma linha do 
tempo que destaca a traje-
tória do cinema brasileiro e 
suas influências no cenário 

internacional. Equipamen-
tos audiovisuais e exposições 
de curtas-metragens e docu-
mentários vão apresentar os 
principais marcos e efeitos es-

peciais que marcaram a indús-
tria cinematográfica ao longo 
dos anos.

O segundo andar será de-
dicado a um espaço educati-

Niterói apresenta projeto do 
Museu do Cinema Brasileiro

Alex Ramos

Prefeito Axel 
Grael visita 
as futuras 
instalações 
do museu
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Luke na África

também aprende a importância 
do respeito, da solidariedade e 
da responsabilidade social, ao 
perceber os desafios sociais e 
ambientais que afetam as po-
pulações locais.

A narrativa vai além da 
simples exploração e convida 
o leitor a refletir sobre cidada-
nia global e a necessidade de 
diálogo intercultural, temas 
transversais fundamentais no 
mundo atual.

Luke compreende que o ca-
minho para um futuro mais jus-
to e inclusivo passa pela valori-
zação da diversidade e pela ética 
nas relações humanas. O livro 
promove uma mensagem po-
derosa sobre o papel que cada 
indivíduo tem na construção 
de um mundo melhor, onde o 
trabalho coletivo, o respeito e a 
busca por soluções sustentáveis 
são essenciais para a convivên-
cia humana.

Esta emocionante aventura 
de Luke nos inspira a sermos 
agentes de transformação, em 
prol de um planeta mais solidá-
rio e inclusivo.

2 - Maria Clara, a 
musicista Albina 

Neste livro, Isa Colli apre-
senta uma história profunda-
mente inspiradora sobre Maria 
Clara, uma menina que nasce 

com albinismo, uma condição 
que a diferencia fisicamente e 
impõe desafios únicos. Des-
de cedo, Maria Clara aprende 
a importância dos cuidados 
com sua saúde e bem-estar, 
abordando o tema da saúde de 
forma educativa. Entretanto, 
a obra vai além, destacando a 
jornada de autoconhecimento 
e identidade da personagem, 
que, em vez de ver sua condi-
ção como uma limitação, usa 
a oportunidade para descobrir 
sua força interior e desenvolver 
resiliência.

A narrativa explora temas 
cruciais como diversidade e 
inclusão, mostrando que as 
diferenças físicas enriquecem 
a sociedade, abrindo espaço 
para o respeito e a valorização 
das múltiplas formas de existir. 
Maria Clara encontra apoio 
comunitário, evidenciando a 
importância de solidariedade e 
empatia na superação dos desa-
fios, e ensina sobre cidadania, 
ao entender e reivindicar seu 
espaço no mundo.

Além disso, a personagem 
brilha por meio de seu talento 
musical, mostrando que, com 
dedicação, trabalho e profissio-
nalismo, é possível transcender 
barreiras, conquistando reco-
nhecimento pessoal e profissio-
nal. Ao longo de sua trajetória, 

a personagem nos lembra que o 
verdadeiro sucesso está em su-
perar os obstáculos com cora-
gem, destacando o valor do tra-
balho, da ética e da construção 
de uma cidadania global basea-
da no respeito e no reconheci-
mento da diversidade humana.

3 - Com os pés sujos 
de lama 

O livro Com os Pés Sujos de 
Lama, da escritora Ana Rapha 
Nunes, traz um alerta impor-
tante sobre o impacto do ex-
cesso de tecnologia nas relações 
humanas. A obra destaca temas 
como a valorização dos víncu-
los afetivos, que se formam na 
infância, como aqueles com a 
mãe, o pai, a avó, ou amigos. 
Em tempos de pressa, sobrecar-
ga de trabalho e interações cada 
vez mais virtuais, esses relacio-
namentos essenciais estão se 
tornando distantes. 

A história nos convida a 
refletir sobre a importância 
do equilíbrio entre o uso da 
tecnologia e a construção de 
laços genuínos, promovendo o 
desenvolvimento da empatia, 
do diálogo, e da convivência 
humana. 

Ao abordar esses temas 
transversais, o livro toca em 
questões fundamentais como 
cidadania, saúde emocional e 

ética nas relações, incentivan-
do o leitor a buscar uma vida 
mais equilibrada e conectada 
com o que realmente importa: 
as relações humanas e o con-
tato direto com o mundo ao 
nosso redor.

4 - Voa, menina! 
No livro da autora Ingrid 

Macieira, a protagonista é 
uma jovem que reflete a rea-
lidade de milhões de adoles-
centes e jovens brasileiros que 
vivem em comunidades, en-
frentando o medo, a solidão e 
a convivência constante com 
a violência. A história, no 
entanto, destaca a força trans-
formadora da educação e da 
leitura. Através de seu amor 
pelos livros, a personagem 
encontra uma forma de esca-
par dos desafios cotidianos, 
abrindo portas para novos 
horizontes e construindo um 
futuro cheio de esperança.

A obra toca em temas 
transversais fundamentais, 
como cidadania, inclusão so-
cial, ética e o direito à edu-
cação, mostrando como a 
leitura pode ser um poderoso 
instrumento de emancipação 
pessoal e transformação so-
cial. Ao focar na resiliência 
da protagonista, o livro nos 
faz refletir sobre a importân-
cia de proporcionar a todos 
os jovens oportunidades de 
superação, promovendo uma 
sociedade mais justa e solidá-
ria, onde o conhecimento é 
uma ferramenta essencial para 
romper ciclos de exclusão e 
violência.

5 - O Menino que 
descobriu as cores 

No livro de Tais Faccioli e 
Tiago Vilariño, as crianças são 
convidadas a explorar o mundo 
das cores junto com o persona-
gem Jorginho, em uma aventura 
cheia de criatividade e diversão. 
A obra estimula a imaginação 
e oferece uma excelente opor-
tunidade para que as crianças 
se expressem artisticamente, 
enquanto acompanham as pe-
ripécias de Jorginho. A dica é 
simples e eficaz: disponibilizar 
papel, lápis de cor, giz de cera, 
aquarela, guache ou qualquer 
material disponível, para que os 
pequenos possam desenhar en-
quanto ouvem a história.

Este livro aborda temas 
transversais essenciais, como a 
valorização da arte e da expres-
são criativa, o desenvolvimento 
da autonomia e da coordena-
ção motora, além de promo-
ver o vínculo afetivo através 
da leitura compartilhada. Ao 
incentivar a criança a participar 
ativamente da história, criando 
suas próprias obras, a narrativa 
estimula a autoestima, a imagi-
nação e a exploração do poten-
cial artístico. A obra também 
reforça a importância da ludi-
cidade no processo de apren-
dizagem, ao mesmo tempo em 
que incentiva a convivência e 
a cooperação entre as crianças, 
fortalecendo aspectos de cida-
dania e respeito mútuo.

vo e cultural, equipado com 
infraestrutura moderna para 
eventos e exposições temporá-
rias. Este espaço terá mostras 
fixas em homenagem a duas 
figuras importantes da his-
tória do cinema niteroiense: 
Nelson Pereira dos Santos e 
Paulo Gustavo.

O Museu do Cinema 
Brasileiro será um espaço de 
preservação e celebração do 
cinema nacional, e vai promo-
ver a diversidade cultural e a 
inclusão. O museu terá uma 
programação variada e inte-
rativa para atrair públicos de 
todas as idades e estimular o 
interesse pela sétima arte.


